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ParadoCardeal, Mota o^] 
divórcio L não /passa do 
adu ltério legalizado

üom Alanut 1 Pcre.ra quando fala va ao diretor de A UN1AO.

Falando na sedo c!o PTB mineiro, om Bolo 
Horizonte, o Cardeal do São Paulo fez um a— 

pêlo aos Trabalhadores para que lutem 
contra o divórcio no Brasil

no

li ' 1.0 H ORIZONTE In Uruzcir.» do Sul)«rsinv rn voz nu hisl Illen do Minn«. um •• r .., , -omparoccu à sedo de um p u Id > politico p:i. .1 pro i ,-i mr -ma O' nf I om a Into oc rn v >n. in a 20 hor qu oido < t'nrdcal do S.iq Paulo. I) < r 
n  cunnolo Va»c on. >1 > jW* u v..pccl*lmontc convidado 11 p.* uriente <1 ) I A 1M . 

o Jo c Ru mund t Soares, pro i.unciou uma coni . vncia né 
•I" o “0  In.uiiuio Cri ião da

I-’. - p  »  Divórcio”  na c- 
(L  do I»TB. mini .ro, cm nc-. 
sio nalrnc do ‘ Fi, um Poll «
” " ft"o foJ presid da pvlo 
Mini tm Ulóvi.» Salgado-

iD U LTEirn LEGALIZADO

i t A desventura não tem fronte iras
n

V o  <n K i)E ('ivd iK  .T iv  - ’LARA MANUEL PEREIRA EM FACE DO APÈLO DO GOVERNADOR PEDRO GONDI.'J
í V ND0 ' T ,{We:s DO EMBAIXADOR NORTE- A.wtiKKANO, O CONCURSO Dfc o iCGa u S Qlfi. Mn 
lA SE DEDICAM A ACUDIR

SENSO DE
OUTROS POVOS, 

FRATERNIDADE UNIVERSAL». —
UTIM AS DE CALAMIDADES -  «É CLAMAR PARA USi 
QUANDO TODOS OS BENS SÃO COMUNS

0 ,Mn,,‘ 1 
I M  VO 

r »bn ra

»epoçtagcm do A j la Aç.lo Social Arquidioeosa- 
procurou ouvir a | na do ajuda ns vitunib da 

autorizada do Dom , séca tom osto sentido do 
Manuel Porrira da Costa umi
r,|sP° Auxiliar da Arouidlo 
« ■'so da Paraíba, sobro a dl 
It í I situação criada par: 
toda a região Nordestina
c«»m a eclosão da present«1 
sêe c.

'  porjrunta inicial sòbn 
a exata extensão da cala 
midade, seus desastrosos
« leitos e a urgente mobili­
zação de lòdas as força* 
tendentes à sua debelação- 
declarou:

tem
convocação de bóa 

.ontat’ e c de um desperta, 
de coneicncia. R o sofri - 
mento de muitos que exige

O ESFORÇO DO COVER- ao Embaixador das Estado 
NADOR PEDRO GONDIM i Lniilos, no Brasil, salicitan 

I do-lhe os bons of.clos Jun
“Os apelos c a ação do 

Governador Pedro Gondim 
em n tender ás necessidades 
dos flagelados . valem come.

A EXTENSÃO DU DRA.MA 
DA SÈCA

t convocarão de todos. A | lições que definem um lio- 
ação do Poder Público não |, mem público possuído da 

ispensa os nossos deveres | .esponsabilidade de seu ear 
de fraternidade. O Governo , ço e tte um agudo senso d« 
poderia mobilizar todos os solidariedade humana. Pre- 
rceursos. Nós os de eon- i' mido pelo sofrimento que r
ciência cristã não teriamos 
cumprido um elementar de­
ver fraterno, sc não dispen­
sássemos os nossos recur­
sos particulares aos nosso: 
irmãos sofredores".

\ seguir, solicitado n dai 
uma opinião sòbre o esfor­
ço do Governador Pedro 
Gondim. «ffc :ta grave con­
juntura por que atravessam 
as nossas populações, afir­
mou:

“De boa ré. ninguém pode j 
afirmar que haja exagero • 
v »»  I iu.»s com que se vem j 
cl . 'r  '\rtnl», por toda a ;
I- irte. o flage-o da sèra m 1 
Nordeste c ra Paraíba en • 
ptriU ttar. Pessoalmente ! 
t mbo recebido nesse senti- I 
i‘o os testemunhos mais vi- 
\ ’s e mais verídicos de Vi- I 
gérios do Sertão, do C.irirí 
<’ * Cttrir atr i c d«» Crejo *

< oneorda em haja -
z-nipre aproveitadores da 
miséria alheia. Não cl-rri que 
nos devamos contentar com ., 
s luçôes d * emergência. Ao 
e «ntrário. parece-me qu* ' WASHINGTON, 5 (U-P)
«■-te seja o momento de , As ociaçãa Nacional de Pla-
forçar programas e de atua j nejamenio diss? hoje qtro as 

naçòc\ Cotraqgeifa'. em núme

todos constrange, tem esta­
do ao lado dos sofredore: 
no desempenho dcsvcladt 
dc um encargo espinhose 
numa conjuntura difícil da 
vida de nosso Estado. Sua.* 
mensagens e seua gesto: 
carregam o tom de um cla­
mor justo e d«* um acordai 
de sensibilidade".

Por úlfmo. interpelacU 
sobre a mensagem que < 
Chefe do Executivo dirigiu

N.t *u ;i pale^ln d»* nua (Ir..» hcri as o Cardeal dc São Pa lo atacou o uivorclo, iuu lnme.itaiui, a sua tc c no dl- icii » canôr.ico c n,. d reilo na lurai, c tando também dccla- nç«>.-> dc estadista qu.*. cm- oor.i nàn fés cm católicos, sc naniíoitaram ca vg/ricam cn- | te contra a d ssoluçao do vin "uln mairim «n al. como o Pft-  i idente Eiscnhower c a Itair.ha . El.zaoe.h da Inglaterra. A -iccntou que o d vórcio pro- I pic a um odado dc poligamia suce alva c tachou-o como » uma c-ipcci? de adulto, i.» lo- i gai riitlo. Elog.ou a atitude do Prc idente Frondiz . d , Ar- ícn ina. que no süu discurso | •c posse afirmou que jamais J aicior.aria a lei do divórcio. .Roíerindo-S' ao Part do L Trabalhiáta Bra iloiro disse que o considera mais quo um Part do — u n "classi mo" que representa a maior parte da sociedade ido é, o» trabalha­dor s.Conclu u dizendo q"c o di­vórcio é o pior inimigo do Brasil, pois repre cnía - a dc • gradação da fam ília, que è a ’ i M úla-m ater da sociedade o f" « i V m J .  i da l a -r;a- e f .z  vaCTicnt.' a-NAMENTF. pè!o a todo. os traballistnsA nelar para que o M S !  | 0 nac or.alislas. q fim de que estenda s-u  raio de acãe j -enhum projeio vi audo a es- As necessidades urçeníes . , labeleccr aquele ir.ililuta un- Inadlávels das v .llm a s da • [rr tives e aaolluda neseca em nosso Estado, na« j Congresso-Ao fim da eonfcrêr.c:o

to aos órgãos daquele 
que s? dedicam a aeudl» 
outros povos, vitimados d«» 
calamidades (notadamente 
«•ale ressaltar, o FISI - 
Fundo Internacional do So­
corro à Infância) disse a- 
quele ilustre prelado*

REBELDES CUBANOS EM GREVE DE FOME O Chefe do ca- 
bride cubano. Fidef Castro, Arnaldo Barron ■ esqui ida, dis-e a um 1 
. ',rcXI'.s' q" ‘' 0 OíRime <lo General Fulqen cio Batista . Z íM  t r - 
A direita está o capelão Ignácio Mosque da A via  Os çubm 
bordo dc um barco de carga nicaraguen r>c cru 27 d« m r- 
.m greve dc fome no cárcere em Brow;v,l >  p. r - protestar 
mento Também estão detidas pes soas d r, que r  !t,.> 

embarcação «Tc lofoto Ui •.

l.der I 
Brovrs

foram <
r.c h-nv

O posição
jilagelados

prelCDdc 
em bandos

tr a n s fo r m a r  
de salteadores

v

é diminuir o valor tíc ume 
gente. E clamar humana- 
mente para um senso dr 
fraternidade universal. A 
desventura não tem fr 
«.•iras. '• i OM r:*:»v .íec-s-è 
dlide todos os bens são co­
muns".

Perigoso o 
Conquistar

Esforço Russo Para 
os Países Atrasados

lizar c concretizar estudos 
de recuperação do Nordes­
te e da Para.ba afim d«* di­
minuir os efeitos da sèca 
Vm seremos inferiores 
outros p.lis-s que souberam 
recuperar suas éreas ari- 
d.ts.

Mas ram o íiraira a vista 
c*m os rebanhos dizimados 
i >m a população eastigade 
<’«• fome <• <’e séíle. temos «■ 
(’ «•ver dc mobilizar todas a-* 
forças na d«fc-;\ do homem 
e <ta terra.

ro cada vez maior c com al­
guma razão consideram o au­
xílio norie-an.vricano “restri­
to humdhante e rígido", o e 
..fendem com as acusações de 
que a ajuda dos EUA c um 
i inativo para o quil r.ao se
0 pera retribuição. Numa dv.*- 
va.açâa cm que denuncia ««s
1 aques ao programa de aju­

da exterior acr.s&nta a enti­
dade que o. EUA não eom- 
p.eendcm a grav dade dos es­
forços rus-03 para conquistar 
a amizade e a lcaldaca dos 
paia.. subdesenvolvidos acen­
tuando: "Se ccntinuarmoi a 
subestimar a capacidade do 
Ktcmlin pa.a a agre.-sao en- 
coUarta. o resultado poderá acr 
tão catastrófico como c fóa 
se-mos derrotados d? manci- 
i3 decisiva na corr da dc ar­
mamentos” 0 documento ata­

ca as re tnções impo las pe­
los EUA à sut£ ajuda, em con-. 
tras.v com o auxilio c o co­
mércio fácc s e flexiveis da 
Rússia-

auditório, de pó. ovacionou o 
Cardeal de São Paulo, batendo 
palnicu durante quase dez. *ni- 
•ut- A .‘ ala nobre do PTB. 
ir;no r o-tavq upci «o*atla v. 
ntre os presentes, a!ém di 

Ministro da Educação e do 
presidvr. ? do 1 A.P.f. vmeon- 
travam-.se o Profe sor San 
T.ago Danla . o Prefeito Celso 
Azevedo, o representante do 
Governador de Minas ví inúme­
ras outras personalidades do 
nundo oficial, como também 
líderes s ndicais e c tudar.t:s.

S VÈnNO A ™ »PQ SITO  I » )  DISC! n :o 1)1) SR R O M « (.1 I 
-  “ ST ? * CCB- OK»noiiB.«H. NEOAR f p r e g a r  s ir v e r s a g  r, \ grdfm  

SOCIAL: DESÍGNIOS DA OPOSIÇÃO Tt.R CKIP « ST M INA DF SFSSU, IXfRAORDI- 
------  NARIA E AINDA NA o  HOUVE QUORUM -

Terceira semana dc sessão 
extraordinária e ainda nao 
se regista reunião que apre­
sente numcio para delibera­
ções. as matérias sobre ruja 
urgéc.-ia se baseou a justifi­
cação dos representantes opo­
sicionistas responsáveis p?la 
convocação continuam enga­
vetadas. Duas proposições so­
mente foram votadas ate a 
PMimftõ dc Oiiteir. ísto devido 
i sua natureza csp«:c;nl que 
dispensa quorum — dois re­
querimentos de pesar por ía- 

, iccimentos.

MIN. DO 

DESMENTE POSSÍVEL 

VINDA DE PERON 

PARA O BRASIL

Primeiro crador. o sr. Ro­
hm Guimarães, no exercício 
da liderança, ló Inicialmcnte. 
um boletim recentemente dis­
tribuído nesta Capital. Afir­
ma o orador ser o referido bo­
letim da responsabilidade do 

* departamento estudantil do 
seu partido, e que ns opiniões 
no mesmo expedidas — crttt- 
ens ao despacho governamen­
tal dirigido á embaixada an e . 
ricana no Rio de Janeiro — 
correspondiam ao pensamen- ! 
to oficial da UDN a respeito I 
da matéria. i

«entuand o que a fome <Jo ser­
tanejo não espera — frase da 
preferência tf j orador — t*r- j cri 
mma fazendo sinistras ames- ! de 
çns: os flagelados organiza­
dos mi bandos de salteadores, 
assaitaiTdo iodo o Estado.

rcprevnrruit. 
mente fomi-i

DEMAGOGIA DE- 
SENFREiADA

o líder govimiista -xamuia 
<*rn seíoüda a»  rnncMeraç«^ 
do sr Po: i n Guimarim a re*- 

lí peito do tcteznum a embai-
. xada am nrajuv i>< 'ora 
I a oposição t-io.ava r*n dljtor- 

Gouya a :r.buna o sr. -Jv.«; , c  . -u pr r. .i*o <• • :- ri
Porto ndi.r do Govi-mo. p-.;ra I 1 
rebater as nflrtmi'.ö's d-> l.der t

'«3T1ÏT#UtoL.

oposic.onista detém-se. d 
principio, nas una-aças dr • 
uma possível subversão da or f 
dem social como decorren<-ia I 
do suposto atrazo des recursos i 
federais, ü orador deoiora que I 
a oposição não tenha sid-> í 
capaz até o momento d- í:«- 
zvr contribuições positivas no ; 
comboie ao iiagcio « ujp as 
teses defendidas pelos seus I

V
nacionais :càir>úx
ti.Ts Unidos Rff--3 «RHO r.di-
ruías ui ufirnuçO' ? c j 11tier
oposicioris*; i A .
iracao ö* a i;*x’.ex-
to d' pres?xr : i ada oris
d^snnos o  
ictr.opv rar

oraoo. alfj*a 
a ccr^nei® d-

-■»

dar. onto R 1i crit.ca Cu m- Ro-
que 'Jcr »

- di

0 Quo Interessa a Pérou
O SENTIDO DE UMA 

CAMPANHA

I . t:» ã Ação So cia.' 
Arquidiocesana, vu ia segun 
da reuni.*«» v«*rlfícoii-so, r 
t.ird**. que importância ter. 
ao lado tia aç o do Pode* 
p««Wlr«> :

-A campanha lançada pc-

é Regressar à Argent na
0 líder dos peronistas no Brasil desments No­
tícias sóbre a vinda do ex-ditador ao Brasil —  
Nada sabe 0 sr. Adhemar de Barres sobre ins­
talação de comando peronista em Sã o Paulo

Fundada No Rio a 

"Sociedade de As- 

aos Nor­

destinos"

sistencia

S P A U L O .' 5 
Cruzeiro do Sul) - -  
P refe ito  A d r w r  L» B 
ros disse não conhecer o 
Sr. John W illiam  ro o 1"  
c nada saber a re peito da

(Pela « seu comando em São Pau-
O f lo. O que há — acentuou

f instalaçûi • do A lto  Comnn-
do Per ni .•»ta cm S'ri Pau-
!.. desmen indo. assim. i!

i sem inani:i nacionalista

1 “ M yo r:a' •. de Elucnos A l­

rc =;. c* qu il afirma qtie  o
■'Alto Cornando Per<inista.

' iir'.sid ' P " ’’ C. « kr. sera.

I dentro en . breve . CS'iibele-

; cido era São r J U10.
! consent i mentoi do Sr
j Adhcmar de Bai ros" A-

j Toscentu1u o prc fi. ito que
! .0 c< :ihec eu i»«3! t’e John

C k i qualidade do

—  ê o interesse ae Perón 
cm retornar à Argentina, 
após a concessão de anis­
tia ampla e irrestrita.

RIO. 5 (AáapTctfc) - Lide­
rada por d ver as personalida­
des dc renome foi fundada 
nesta capital a "Saciedade de 
A sisléneia aos Nordestinas 
por í nalidnde prcMar auxilio 
e a s..Nléneia aos i.ord stinos 
re.sd.mtes no Rio. encaminhan­
do-os para empregos na indús- 
tria c na comércio. A Soc.edn- 
dc sv.á instalada na rua San 
la Luzia n° 732 saia 806 sen 
do o eu presidente o come 
lhoiro Humberto Bastos, é 
plano dos mentores da orga 
mzoção auxiliar também a ie 
gião nordest na com o envio 
ac géneros e r nvdios princi­
pal nu-ntc para as regióe o 
»oiaaas pélas secas

i RIO. 5 (Asaprcss) — "Nã:
1 leme a menor noticia nessv 
' sentido nem tampouco o ex- 
i Presidente da Arg.nfna soli­

citou ao ltamarali permissão 
! pnra entrar no Brasil" -- do- 

clarou à intpren a o Embaixa- 
xador Macedo Soaras dcsmcD- 
tindo a sim as noticias que 
circulam há vários dias sóbre 
unia eventual r ur. ão. nesta 
v-apitai, dos principais chefes 
peronrta.s a ilados nos paisc? 
sul americanos, a qual conta- 
. a inclusive com a pro ença 
1o próprio General Jmn Pe­
ou. O Min stro do Exterior 

dss.1 ainda ter tu.ado 
so com a inrormação veiculada 
pelo semanário “Mayorsa". dc 
Buenos Aires, que deu deta­
lhe om primvira mão sóbre a 
pr. palada reunião- D s .* ain­
da Maeèdo Soares não acrcdi- 
iar nos últimos de'pach.»s tc 
lograi.cos que citam a data de 
ld de Maio próximo como a n j 
«.tada pura a realização vm 

o ..« * pai do oneor.tro de Pc- I 
ró.1 c . etu eirreligionários ;

tíóbrc o mesmo assunto pas­
sa o sr. Rohm Guimarães n 
lazer r^nslderaçoes: rnovo 
conceitos já emitidos a *>ro 
posito daquele telegrama d«> 
Govérno do Estado, insist in­
ça em apres'iit;i-lo como vio- 
laçúo dc nossa soberania ** 
c ■.*as scmelhMites. A csq ia 
era américa a -  declara c 
i i dor - - esc uai* a o nav c 
«j *. v/oxes.0 a \ * s ao pi 
:o de Cubedêlo r “galegos" 
penetrariam o interior do Es­
tado. onde distribuiriam vive­
res e colheríam fotografias...

Reporia-se. em seguida, a 
declarações feitas tx*lo senado. 
Rui Carneiro em entrevista 
coletiva concedida aos Jor­
nais do Estado, nelas omü*- 
se vcnficu que a responsabili­
dade da demora no envio das 
verbas ja liberadas para « 
Nordeste eabia ao Tribunal de 
Contas oor não ter feito a.n- 
da o seu competente registo. 
Estranha o orador essas aíir-

Loíí receba denúncia 
a’e exploração aos 

flagelados

lint Guasaráes. 
mento Nac.oua .sta, s>« j 
Paraíba jâ examinara d.-» pon­
to de vista d^s lnlerHses na- 
ci?nais o docuir.í :u > e- , «jues- 
ão c nenhu.n rapar' <er ao 

mesma r.ao vendo perq-.r se- 
ado c M*: .-rama

FORTALEZA. 5. . \$apn 
- O Uoron.l Gpnçalo i ,  

Urtvalcami e cre\ "J u na t 
la ao General Lc:t uenutei 

a exploração do que c 
sendo vitima- o- flagela : .

do ptus.
Termina o 

definindo a j 
como d* nta ; \ 
«1«IC procii.-a ir 
a’ iiic'.r a d.gi 
ve mo lioiTr.-.di

’ tOC 03 C
ade d**

ter o ï

embaixador do Argentina^ 
no Bra •’

O DOPS. pof •iui \cz.
tambem desmentiu aque­
la-» míormaçô

idc fo âpre
. -, (->, .rllSsáno F edo

îr  aru- j ,xronistas i
' r Ncîlçc.’.r*. " r< larào Spachosi c<

Se espa-naç cm co- j ticia um c
metido P*,r JacK

e NUra ! tri a que n
Sable LbiVO'-* k.v 0 *
r> riuoonali? ido norte 

|j LT

J para o C»er

ac«Bite-
. . . .  n O s.

Mode -1 • António Siiacho j 
considerado luier dos 

Brasil O Sr |

>po ■

CS f
eu :

■ ? —  — • -------- r----- ï nmuvaa mesmo porqae
‘ A«w »v> A i\ v tA V vw vv » 'V i declara o estudo d<* caianu

dade ja manifesto permitiria

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAÍBA
NOTA
DOS

DA PRESIDENT! \ REABERTA A ( ARTEIRA DK EMPRÉSTIMOS R.\P1- 
GOlBRNADOR PEDRO GONDIM DETERMINA PAO\MENTO DE DEBITO 

DA ADMINISTRAÇÃO OSM AI DO TRIGUEIRO AO MEP

I *j president*' da Republica a 
j‘ brir auiUsqurr créditos mete 
I pendentes dc aprovação A

Ajuda às Ví limas da Sêca
Veemente apelo de Dom Manuel Pereira, 
bispo ruxiliar da A>-auidiccese da Paraíba^ 

à consciência cristã de nosso povo
data de domine,« ultmio. 

ArquidiiHCM' d.i Piraib.i. dirigiu 
a P«*l>uIuçâo e.ttvliea do Fst.ul«'.

luvili M 
•-.* »«eus

"Numa h. va i 
eia mais viva d « 
frompar.hadt de 
ta avista cie toj 
de pessoas 
ttante a s.‘
\ 's  cheias < 
de er. inças

M«»s rv s 
tif.ba’ ht».

dns
aram

d.fcren-

Em sou despacho de hoje n i 
Ch< fe du Ciovèmo, esta l ’ i esictein.: i 
Je vou a«> conhecimenlo do Cí .ver- 
nador Pedro (Jondim que. p «r toiUi 
de recursos, havia fechado a C.u ti ir t 
dc Empréstimos Rapid s.

O Chefe do Executivo Estadual ao 
ser informarth» do ocorrido, autorizou 
o Sccre'aritf das Finanças, sr H«ihs.»n 
Duarte E pin la. a saldar o debit«» 
do EsUido para « m o MEI*. na ]•>)- 
portãnci. de C i N <»9‘J 185.BU t (eiseen- 
tos e noventa c dois mil, cento t o i­
tenta c cinco cruzeiros e trinta «.vo- 
t voo), referente ao process> JliP I»0, 
#• corre pondente aos meses de ou? >- 
bro. novembro e dezembro de 1 ü.r,0 
da administração Oswalde Trig . i 
to — Jose Targino.

r. conta dessa importância, a 
Tesouraria do M EP recebeu as r. 
li» ros de hoje, Cr$ 40Ü.UU0.0O, ficando 
(* restante (Cr$ 292.185,30* paia scr 
11 iuui do amanhã. (» d«i corrente.

Dessa forma, graças as pr \ i- 
(lências tomadas em tempo pelo Cío- 
\-ernador Pinlto Gondim. e por or­
dem de S. Kxe.a. vol a a operar, a 
partir de amanha, (terei-leira. t» da 

r<Mite). a Carteira de Empréstimos 
>id ?, do MEP.I;

»;». Ti de m iio d. 19 ;

NiZP M AR INH E IR O
denie.

Pl CM-

Aumento na circula— 
Cão do papel-moeda

1110 5 |M| Seguuto d.»
ili > liirnecut.’s p i  (A x a  de 
aim .ludçao cm 31 de uurçe, 
ï ciicu.açaa «I.» p jj \ M la 
f  •'U.i uni a.’.'ii u » >1 ,m  

lilh.M c  »!»*) milhtk > d. cru 
cu\ n n relação a loxoïciro 

E' .ï d.fct ,’»ca ï u Itou d* c 
n -jo. - dc.s’ uiad. N a Uartcaa 
lé lté Je conta.

a par h a

juda

ncr, tn
J-

’ séde

si-Tnead« P«*m  a- 
lemo-nos

c me de su s de
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S O C I E D A D E
VÎCTOBÎNO MAIA FíLJÍO

E q id io  d o  O Ü v o ir c  U M A

SV:--."1 à laz «Un váln .\o novo l*-ril!jo 
' f .1. C o re u . tnlvtz, sorrio 

C* ;n v  !or r r  r -o • 1 o i
D ', :  -' - Y70TCR1NO FILHO*

Tnrn peguír m  vida o mcsvn trilho 
P a h o i »a rlc  f a t e  i t  n ó lc  f u i  • u.
- -  VI’ íiT Íiçân  dum fo v o  r uo er.‘ 'u 
A  in • i.->,. o dos Me Ms e Cc-.t r.o

•E * •>• • pn iro indo quo viveres!
i !V' r;/do no n-Nno! F, rios prereprv,
Lv.;r.s do 1 \ m o soo angus’ > i,o

.sor -\k  pr.rvurrs Tinsse- tu
A  \ «v  Mthume de tor ; *

■: vV *c -guia ' \  lk d o  So; n o

smos. .1 nt c-ontem-

■' > V á.,1 >
• <*0 -C\)SS:1o

I' s Niv s, H 
•»o: n Jorge ESI*»- 

I » Rot.' For
’ N \ii". •>. o do RU '
' V i! • Omdtfx 

■'siJontoá nn Povou-

'o-n v.o rd^on. ftUv% j 
< • : - . ! ' \ tor.no Nopo- 1
J •, o . o do $ua espôsa si*a ! 
'  • )\.i do Lounios Mcirelcr 
Noponiucono, ros. dentes em
CaMdoio.

Ftx<T*as anos. ontetm

-  O sr. Pírr.-iibe Fipu *i.v- 
d'A do Oiivnm funcionário do 
Torto «v Cabedelo.

"  O menino Gora’.do. filuo 
f* ' sr. Api.gio fcfcr.« do O . 
'o:ra e d. sua espòsa s«.o
noor': ta Mina da Oonceí;-»' 
r : >S em Cabedelo

Nascimento* •

No dia 26 de abril próximo 
■f rd-» naseeu. na cidade de j 
Srnsquo. em S*.r.:a Cata/'-«. j
0 Mcn.-u Catar.na fitvad; vi-v j 
í ba di rr Amónio Luiz d ' > 
Siiva e c1' s.n csp.si ®r*
1 ion D.as da Silvia, tíaquclo ; 
»o*- ?d'de.

rtae:

AcadsmVo Papuan Boíto:
Aniversariou, anto-onrem. o 
f . dònsico Itap . ,u JSoue'Tir­
ado. aluno tí-i F-'r -.'d̂ do <j- 
D reuo da Un.versidnde da 
Paraíba.

O na:aliciante, que d oítcini 
d • gabmet.* do Diretor Ocrul 
dj Departamento do Estradas 
de Rodagem. recebeu os cair.-

Cns33 ds Fraude Kc 

/ /.sfaineaío Eieiforci ,
T rO. 5 Asapressi — N e«- i 

c.as procedentes d-o Recife di- > 
;:m  Óup foram constatados e I 
continuam a ser descobertos i 
novos casos de fraude no alis­
tamento eleitoral. Embora «n  ! 
r. enor escala do que antiga- 1 
m^nte o eleitorado fantasma 
Ro P-^cife procura surgir de j 
qimlqtrer maneira para infiu- 
t” nar ro resultado do .pleito j 
c ■ trCs de outubro. Essas pre- 
t.nsões. contudo, tôm fracas- ' 
sado diante da vigilância de 
aJr-ims juizes.

xx\
I ■

t>: r  •*.. ' :> -1
Cie ','lde Tòrri's Pereira, es 
p. .,i t l» pr'fes.sor Afonso Te 
V'M.: a d ' Si \ i r..' s1. . ,r,t m  

ri d.' 4'.'-' no da l , 
vovf-.dncíe da P raih.v 

x\x
SiVno A dv ho1e as­

sinala ;t oassagnn do r.niver- 
súr.o nnisUcia da menino Sí- 
loao. f.lho do s: s • . no 
Caetano de Otiveira v' de sû> 
espõsa sr.v. Scbastiuna F<*»* 
nandes de Oliveira, residente« 
na cidade de Suiuí. neste Fs-
t do

Ç~

( O r c a n T a ç õ o  rfíis

Vofontáritss
NOTA

A  Dice*oria Ov 
cào das VoUintó- 

’"ss leva ao 
- 'en  o do ’' r ’' lu o o t  
A»n face d ' o ii‘ iH o i> 

í> ̂  ̂ . rocQiat

—:*2-í - vj para o R ‘ ->. ino-
-'»re^em^ote r>or rr»'*
•..„ç -> p-

po 'is , sem oumorir
t ' -1- ;  ilOP"

’a c :dado. >’ «♦.*»! c J '
"•or-oa rão  S ?«*■
realizada, m  stt?

-- 'a  O arlfa ] q faç'
oue v in h ’ sendo anu*-

p «̂ rr> pp«
Ja rp^rtrií^a OOProva.

\ O ’ ani7.acza d: p 
^Tolun áiias aíir^dopo à
«acít Sç p \jo colabora
r m e c v rsa que as iro- 
»'or ancas correspon­
dentes à venda das me 
sas poderão ser t>” ccu 
’•ada«?, -em -éde. ; 
Av. João Machado p » 
liorário de 14 às 16 ho 
ras

A  D IR E TO R IA .

A D A U ÎO  DE LUNA
FRÇI9F.

vitlmn
fernildndt

tie pertinaz eii- 
faleeeu (lomlngo

Comealário Inlernacion^

■i‘i PESSO AS PERbX'ERAM  XO A C ID E N T E  A E R E ü  -  Nesta fotortrnfio 
se j o.le of. cv' . r "  tumta que se levar l ;  dos restos do avião DC-7 da 1|nl ed 
A ii h. . i <;ue se e^^ntifoii n > deserto proxim o de L íis Ve;«a , Nevada, ne- 
pois do h aw v se cl vado tona um ovirio a ja to  do instrução da l-orça Aorta  
m itc-ro "e iir, a . Nos 10 dosasiiv -'reo peiecernm todas as 47 pesseas que iam 
no n\ ão dc )>< s mjjem s e rs dots ineb brog da tripulação do avião ndlttat. 
ÍA*  ̂ e ai em cm- a dxi avião do possagef ros. tlVh^foto U P p

^ _  .  .. *  '

Prsga de palma forrageira c sen combale
!:i$i’3eíoria Req. Defesa Sanitária Vegetal 

Arônomo Afonso MACEDO
Em J coiro  deste an o ,, atacadas. Então, aprovei- 

Acjron mos Lauro P . | lámos a oe.sião para vi- 
X ov icr e Salvino de 01 i- ■ sitav alguns destes cam- 
veira Filho, respectiva-1 pos. entre os quais um do 
mente. presidentes d a . senhor Severino Mari- 
F A R E P A  e Assocm çõo. íiheiro, onde tivemos o 
^ural de Campina Gran- [ ensejo dc ver cs efe itos 
de. convocaram-me para • da praga que vem  cau- 
11 ma reunião oue se ro a li-1 sando ccr o alarme aos 
sou nn ede d qnela A s - 1 criadores daquela região.

Nessa ú ltin v  reunião, is ‘ - 
é, em Juazeirinho. dei>ois 
do ouvir a opinião cie 
^ ran de número de plan­
tadores dc palma, dc vei

fictència dos inseticidas 
de contacto, no comhale à 
p r 'ga  cta causa Tudo. a 
n 'sso ver. é  função do 
hábil os 'dô inseto, melhor 
dito, da sua biologia. T ra ­
ta-Se de um Diaspidideo, 
Diarprs cchnocacti (Bou­
ché) . Esta espécie de in- 
se'o é, em tudo, seme­
lhante aos seus visinhos 
ao grande grupo dos su- 

('Concliic nn Gn. png.)

último nesta í*™"
58 anos, o ^%r. Admito dc 
l.iina Frolrc. rmivlonãrlo 
dos ( ’orrclos i* Tcl^ur ifos.

O extinto dolxii viuva n 
si-a. '.tviílln Ac- I rn  l  reii** 
o lo'«, im os. Rddo \n*>* 
Wllma l.iin.i <• MumV.rvtv
lama.

O l-.itr-< «to rr;l t*mto doí 
•<r<. Anlónlo 1-lv-tM'. 
íjaiio VW nl n^sií- l>t.xdo 
Odilon <1<* laifiíi IM
rotor dos t ovrrdos o 
?rafos oei Mmro.v;. (.^><1^0 
.lo.io »do Lona 1 rotro. pro- 
l)rlot.4»iO cm íioaraWv«» 
rru^Cvos bora. 
rio «l.i Ucdo íorroviAfta Fo- 
d«'rnl, Pod^vi o ITauto do t h- 
nn l>ottv. fnnoioiiAttOs do* 
Correios o 'ÍWtfrAtos, Srn 

* FstofAnia td-onro*. osYrósn dc 
i sr. tvxuvésío Ciomís. «-omot- 
1 cl.into om Fampina <íraf» 

do. ftoatrty OVívona. 
do M'. JosnC* Jenas, <-owwr- 
cliinto om Cavní>:na <4ran- 
(lo. Holona do lama lavpys 
p r o t e  v t «  r *  n o s t a 
C a p i t a l  v « o x i p d N «
do sV. Antonto bVrvoíra 1/0- 
pos. o do Auta do Lima Ar­
ruda, profossora nesta ol- 
dado o esposa do sr. Joa­
quim Alves do Arruda, co­
merciante nesta praça.

MALTA ' I1* ’11 «•
" l l ’ a iiiia de Malta* ’ * Mcodem a

rleiafia du mundo, visto qi e no curso ] ' l m!,K ! ' b,î 
ra Mundial foi o objetivo m vo r ,,', ^
-ana e Alom í n m  ruas inCTISÍn „ I « ! f  
do 1 :,l í "  qdoocntns ataques, antei n ít

. d - n . r o  m,u £ *  M o
’ >1' l( •- - 'Z. OfV -p.V-jro w

t- omn a • iiporfic/o do - 0 ^  Mt»'
q i ( • * .  «

q i’ r . r e o ' - m  n » -  • t. — _ . '*■« •■-'m põe
1o co' unho e Oonrmivdo ,' ' r' Y" '  '  *  M L  

Situada a novents Molorfinfo» d , e .- . , . n
— -  J J '/.m.*'. tio ♦r/'-v'rt(/iS mníotWf-tTVis

c i'v H  nnp.'.rtaneia <■* s.W o  v . ’ ,
n orit.n. cuia d^fosa 6 s irb; da a 

nica O trmpelaro <tr iruta do v,i. - • „ . 1
'’ osdo quo -can sob c dom m « da G r i-R v * r a? 
ob mr.taVy.1 a bft«o <Y- « r>rraçíio d i t - '  •c*vraç*o da ,

M d<»r< 
r '-forco*

v* rntquola are* D*’ i Y>an.ram
.-■v.- ---------- -- -----  , - - Tbr.-

5 0  ANOS 02 
PALHAÇADAS

R. PAXJLO. 5 íAraiiross) - 
Abelardo Pinto, o famoso -P:o- 
lfn‘1*1 y dos mais conhecidos 
palhaços do Brasil. ostA co­
memorando o sou cinouontp- 
nAv'o do atividades circenses. 
Vorebcndo. por Isso. expressi­
vos homonaaens.

r-v m orri , -w r - , - .  e r* r-f ,rca* ? - ry
t-açSo d as f/Ouç<y  ̂ ^.-oda*. no Prvyjtfroo a t v
sebre el a ço cneamTÇAmm o:? aT 
dA-a imp.cdos’ *- «T.te, de «ew;a«- ?c-r» * c*? *>’ ?r 
eontraro r.«. v^stnrws nos desVj e-V-, r,rr ,■ >.v Jj' 
lh a s  fort'fi<*açée« «lo d*,<.

O ost/iHlt«'» polUr*«-» eope/ dído !Y»b <» V ’-rjo VV- 
n c«o diryíAo O»»'* o «"/verraí^or r-r*i <er)x f 
da Ovroa. »ss.stcdo p->r orr.a-P.^iMaljva <1- \\ r  »,-, y  »/ 
p.vpular

a m a"n if’ ca -w. ,kr> w r^Vv.- o - - '*1*,^ rvy) 
nhwí.da pefo fenícios. < *.&*'>w v  ■ \ ■ -«** a r **>a
nos. também não pr. ; i <*< * \ r :,
'noea ria M ia expansão, tanto assun que ali se míl*a. 
laram entre os Anos cio 870 o 1091. sendo «’ '-;a!o h« - - 
pelos nonr.andos da S c.Irn Em 1530 foi «lado ror .

•’Ho aos Cavaibo.iros da Ordem do Malta, a nda et%- 
tente, que em 1788 foram desalojados peí«,s franc^es 
os quais perderam a posição para os mtçleses aoc-j a 
batalha do Aboukir. O tratado de Paris de i^n y,n- 
firmou o dominio in *l‘*s sobre o arquipélago

A partir de cnt&o os esforços cia Üri-Br-Vriv 
para aumentar o poder <le.<a ba-** t"f* s,do :r in>r- 
♦iiotos. v.s to a eu a importância como oo“ *. de d 
tribuição de forças em toda a área med te.Tanea r*i- 
portar.cin esta que -cresceu com a retirada de Isrr.a .a 
«•»o* contingentes que em parte foram concentrados efn 
Chipre.

A agitação de agora inspira-se no desejo d-' msY? 
autonomia, registrando-se. porem certa tendencja pa­
ra a ir.dependencia completa. J L

ataque do inseto inhi 
bindo o desenvolvim ento I

^qcíacSo cm Campina 
Grande, com o ob jetivo 
de se debater e assentar 
medidos para o  combato 
a uma praga da p a lrv  
f.rrage ira . A  reunião 
con to« com a presença
grande numor,-» de a. vi- -das plantas, outras vezos.
cu tor<v? 0 criadores da ro- as mal ndo, e. finalmcn- i
; . .o  do carn í Todos olí, te. depoi: também de ob I 

'Vm-o -s das « servar o q «o  já  se \ inh? !
nunvi s • ucao para o o  o- f adotando com ob jetivo *

, dc controlar rs a p rar ' 
i it? ml vemos dc comum

«curei, com o* n »ricuUo-
i • '« «xvsentes iniciar
: ItLTiro eosuwi c«'n-i 0

iddas sis ómtccs. ufor

Reivindicações mais "’’urgentes 
dos irabalhadores’e o l.° de Maio

um ‘

bkrr-a. F c’; i s?m dú *i- 
da. a- inúmeras e vaho- 
eas su'"' s Õ3s oim nes em- 
ores aram durante s (-lo 

1 '■ }\i--,‘ of»,or>Yi2r)1 •
orr*iovemn r u4r.q rm
•imãa c°m idèntJco obie- 
‘ ivo. (oa primmr ’ nã« 
cherrámos a conclusões j
d e f in i; ’ 2« l ,  mas iá na ci- dos satisfatórios. N.ique 
dac-e de Juaíeirinho, o n - ! la ocasião, tivemos eu 1 
de sc encontram : ma;o- expor as nazbcs que no° j 
res cam.pos de palmas Pm-occm iustif car a ine- !

d re -  ̂ voz que aqueles d? c n- * 
n ã o t  cto iá oxo^r^rentado I 
íões - não haviam dado v^u lta  | 

ci- j dos satisfatórios. N ique ! 
ocasião, livremos

Dirigentes sindicais prestam esoiarécim en- 1 Trabattio. a*.
tos à imprensa —- Confiam na s a-jtoridades j /iipm fie fo>as f* fo'hc-toi 

parä  sclução dô5 anseiôs ; 3 f1 P rc.v n-
a I dicaçoes oncri r-.a?. qtte f)-

1:1 IO, Maio t Argus- «sr-«'«y; des «canoros de prí- * ”*'r ' r*r'  ̂ ^ v' °  3_
res) Os Sn. Deoclecia- ; wcira necessldf^le. Em re- 1 
o de Hollanda Cavaicanti • m «n d He gVévo

Ângelo Tarmigiani, ,presi- nà'’ cstu-x»s H;styvst>s a os 
Yn -  Tspecu va mente, da | nrrnr outros 11 anos. OUe- 
•XII e da CNTC, «compa- ve*ncá oue s '̂a,. cim  rrr^n 
i'.idos de mais cie dnas i r> niva lei. mellv^rad 

•«•zenus dc lideres sindicai ] conformo rossa sucpstã«' 
vriocas, espocialmente grá- [ -luc é a vontede dos tr-ba 
cns. bancanos. •'•ta^aU- f hadores bras-leiros. ia  a .) 
adoiros. empregades nc. i
ir.iévcio hoteleiro, traba- } i.0 DE MAIO, 5SESSS*o n c

rf«. as orgomzaçfcs t-T/l- 
*a s oúa nr,me ra vez no 
Brasil, r ni.das. -a’-çarar «;n 
mar'fr*ut ) a Kac^o, cjraç̂ i- 
Jo n^rs-'ro'-cto e ŝ os 
8«pireçõ^s. CA A.'

LAG R ANTES
U M À  C A R T A

ASSINADO

f O W T P Â T o
P AT.TTGPF S « -0.,p (flí n 

««On*,r-.‘0 ^
barr^Z"” ! f*a U«‘n«» r*« r -«- 
r - t  *". da Fui oS-« « w . 
r-'-or-. p..jo Oov-'ma estcdual 
ro r'o T ' « ’••’■i As «•ih-'« -.«rtr, 
iniciada» a'nd« five  ̂ d<*- 
V a ficar concHüdos y*r 
l ,ro a  v in *  t/*r' r;-,<.0 ♦ ir 
b-nss com ur^a {vx/oH* to. 
tnl <Je 21 mil quMoates * 
eW '-ra 6Û0 inhhbcs de «-ruzci- 
ro*.

MLÇCIMNTOS
SR A . A N A  M A C H A D O  

FO D R IG U K S  -  Fdloecu. 
sn te-on ten  nos', a Cr*pi- 
t 1. \ í i na de atropela­
mento, a sr.a Ana M i ­
el ?do P- : i f i  . e« i » 
sa do sr. P ed ro  P c d H c  .r 
de Sruz? residente à R r  
do A.brc.a eb-o, n beirr« 
Ho Ja<Tuaribe.

A  extinta dc:xa o , so- 
CUMVes filhos: Pedra N a­
zaré M a c li 'd o  Rodrigt'.es. 
João M im e i  M acha io  Ro­
drigues. M aria das Ne­
ves Machado Rodn «u^s t 
M aria Célia  Mach cb Ro- 
d n  cues

Ontem , no cem itério S e­
rb  r da Boa Sentença, ve- 
rificcu -se o seu seputta- 
rr.ent), que contou com 
grande núm ero de pa­
rentes c  am igos d3 fa- 
j - i l ia  eniutada.

adorc-s em transp-ones. 
tros, receberam os jorna- 
tas p 1 ra uma entrevista 

■ ilctivi, na sêde da CNTI. 
A prineTa pcrgunfói íei 

a. sôhre quais ás provid&n 
as tomadas pelas entida- 
cs Rir.v1.ca.is, para que se- 
vm px. cut&daè as resólu- 
ães da la Ovnferéncia Sin- 
ical Nacional, com respe-i- 
i  à regulamentação do di­

gito de gróve, reforma de 
■»revidcncia social e revisão 
salarial, o Sr. Deoclecian- 
1e Hollanda Cavalcanti res­
pondeu:

S E P A R A M -SS -  Um 
perçur o do • r.rnc r > fo.
i lua ap>rece ccrtanJ • o 

íò b r j  o A ' àr.tico 
>ois de haver sul > c’ ’ « 

-arado e n  Cab Ca . v 
ral, Fiónda. O fcgu é " ' 
me levava um com* >- 
nteir«> altamente secic-X* 

eslava compos a do Th or” 
dû Força Acres c da se 
g u «d a  etapa tk> • V ,.- 
•uard*’ cia Marinha. Es!a 
foto f. i torr.aâa ou ndu «e 
queimava ‘ Th or" Os 
quatro ob jet «;;s qae J ï 
abaixo, part«.
'T h o r ’ ’ . O  objeto grande 
que está acima c r ’ Yan- 
guarçi” . (T c le ío to  Ï T )

D**ada ds 29 do mós prbximp passado« a res 
.oeito de um comentário publicado nAam secça\ u 
croni^-a recebeu do iornalista E ud-; BarVos a ' re- 
guinte carra*

“ Aurélio : tu c-s o cronista da Am izade. O bió- 
aí ■> 2 -Sonho da Simpatia, que, na paisagem da 

ãlrn.i humana, só enxerga c con cmpla as nxteri.v 
ridades suaves e flóridas com . .s  das montanhas 
quo se nos deparam ao lo n g e ... y e  fô ses p i'il ’or, 
serias como W alteau —  aquêlc pincel gentil da còr- 
tè de Lu iz X V , cm cujas telas o pegureiro humilde 
c rústico tem a mesma delicadeza fisionôm ici c  cís- 
tinçao de maneiras dos fidalgos de Versalhes.

Muito mc sensibilizou a tua enVhiea ób ic o me- 
pa?sç"! literário  e «pclíiico. Passado oue tan o de 
vou à fulgurante geração qr.c pertenci he:n <.o:;k  

o generoso c imuio d .  povo paiaibarro. Nad te 
na leito , se aígo fiz  de meritório, sem esse e&iimu 
-  sem a acolhida simpática dos am ig s oue Pam i 

aplaudi m o; incus poemas o a ru g n  de jcm a l: sem i eo<
» sorriso compreensivo dr.s Imotas moças c. -nerra-J 10 

«tens (bo je  quase tòdas mamãs o talvez vovos; qu ' 
iccortavcm  as cromquetas de ri  .1 e  s sonetos qu 
-M publicava na A U N lA O  no mesmo etn o de co 
• ■.m abrilhantado pelos dc Arr.éffco !''alcáo. Raul !
Machado c* Carlos D. Fcrran-des

• i-1 1 o obrigado, Aurélio , nm3s tu. H nal - * Outra pergun*a. diriç-H-'
. f .  . * * . r»o Sr 'Viv*?^ PDiTnip-ipn

l  °  . 3 *-U n '-r‘lc  ucv,n ,m ' procodid - do Mar* 1 tóbre „  ’Km,  oriwilzaçóos sin-
a orc u* tons mu*to da legendária bondade d | licnis esperam atcncUmen 

.0 que fora um : exc^çSo cn.rc cs Cosares. p , to Ar suas reivindieaoV 
■ ■ o n.el que escorre da tua pena compensa toda « j obteve a «aniuintc •declaro

tel que outras destilam por ai. '< 2o: ...«• i * | N«o iMdiinae penotrar
bi^o amanha para R io. Ita catarei, como som ' n - . . 1 ^ 0  <jos v» ot-r» 

n"e. com o cox*açáo c o peii amento voltados para ( puWico«. mas rouíiamos 
P j .a  os amigos corno tu. —  EUDES BAR- í 'í110 í í ‘'3 slntam os anseios

--  Os trauaihc.rtorcs deci­
diram naquela oprtunidade 
lutar por suas reivindica­
ções mais urgentes. Con­
seguiram mostrar que es­
tão rcahwcntc unidos, sob 
todos os sentidos, com uma 
verdadeira fòrça trabalhis­
ta. Trataram exclusivamen- 
It* dos interèssea sindicais, 
afastados por completo dc 
qualquer outra interforên- 

I ,’ 'a. Deram uma demons- 
J tr^cã0 nujante de que po- 
1 dem dospir-se dos seus inte 

rêsses particulares e trnt- 
dos assuntos e dos dire«t 
de suas classes. As rrsolu 
oõos fixaram noimas quan 

ao pensamento dos tmba- 
'V.rcs e por elas se ha 

terào atC sejam trans­
formadas em leis.

CON FIANÇA

TEATRO AíC-NlClPÀL

RIO, Maio (Argus- 
Prcss) No dià lo  dr

^risSovorlo <rtia d*' 
TrtCbnthô. vcalTftnr-se h noi­
te. às 20.30 horas, uma se- 
são solehe no Teatro ^lu- 
nfctpál. eom duas partes- 

c‘ viea. eonstacte de 
iiRòursos; outra artfetteá. r 
?argo de renomados astro'- 

rádio brasileiro. Ess" 
'esta oúbhc*i contou •co*’ 
a P’vrenca dos Srs. Joãc 

VieA-Pre«!»dente d -* 
República, e Parsifal Banxi- 
so. Ministro do Trabalho.

Gi-upos de d rigentes sin­
dicais e trabalhadores ca­
riocas também comparece- ( 
ram a Volta Redonda, à , 
tarde, onde rean*»on-se uma 
concentração operária.

As 14.30 hôras .diversos 
trabalhadores receberam, no 
auditório do Ministério do

0 Inshüiío ds Ejludios do
Adminisírac'.óa 10 : al da Es;ar

ln^niizfdo clmtro d i  .'o 
rto do Oovômo. d* m r'

RIO — (Argus Press'» — De ■
Francisco Burdmski — Asses- 1 
sor Técnico da A B 11 , «*x- pendsu. jurfsd.wona r. e*. v 
Cluslvo pan A A O Ins- F^rW^d^ loce«.- o > F - 1 
tituto de Estúdios d«’ Adarf ; O Instuuto «• ‘ ‘
m s tM »n  Local, sediado em j ouia com persons:«av -  ̂ -
Nladf-id. fo> fuirdado pela 1.35 I dica e parnmdnü ! 
d«' r» de setembro de là4ó. ■co- * sendo o s«ni capim! <• • '
mo emanação -da Union de J Ho a met ado o-» o • 
Munidpios Espati*>l«'s. eiyid* outra p.-’.as Et-t.dr 
de até etdúo mcuftibidú d 1 espaiUwlas. na pror*rc»o
realiaaçúo de reuniões e con 
grossos. Ent retant o. sómen*«• 
a partir de fins de 1942 é qúc 
o instituto ■comecou a Tuncin- 
nar regularmente.

Compete ao Instituto a in- 
vestigRcão. estudo, informa­
ção. ensino e propaganda d«.c 
matérias de Administração 
Local; o formação e o aper- 
feicoamtnto de administrado­
res e funcionários públicos, o 
assessora mento na solução dos 
problemas de caráter jurídico, 
administrativo, social, econft- 
rtiico c téénico da vida local 
•&. por fina. a especialização 
urbanística. O Instituto está 
---.» -----------------

seus respectivos oreamer.t«'« 
As Corporaçõ*? lo.-i> "-

tríbuem para a nvé"-'An‘ 1 ' 
do Instituto mediante « » '• *  
obriga: orias. remas cígI 
cinco anos pelo 0 ' 1
Governo, tendo por b.ise. l i ­
béra. cada orçamento A ’
désses recursos, o Inst r  ’ 
pode constituir patrunAr** 
próprio, e vincula à s .a c' ‘̂ 
nutencão os direitos de 
e títulos e a renda de «  * 
se nacos retribuídos 

Os serviços óo I" 0 f 
abrangem três Seções 
rera. Document acuo e P-h 
cações. Estatística e 
SAC&o. Escola Nacional de **■ 
ministraçfco c Bstwtos 1 *^ 
noa. .

A 9tcfo de Public’ ,v
ta bimestralmmt n -Re'
d« Estúdios 
dedicada a
rios

d* V.da 1 • 
temas dout:

A Esco'a NV '"••'■ de 
i*-«ração 0 D-'*I’do- t

aiba

morando 
sa " » s q i i

n » província, oni c  ntacto 
inh , a;nda não perdemos — 
ac%ntece a outros — a “ca 

l>róxiino’'. Sobretuaç qua. 
caa*. uma jus iça.

poen. qaela que o jornalista paratbnnt 
' r j  :r*! u Tempos e.vi qu.- a Inteligência ainda va 
1 ha. A  moci-Mde m  rebefde, sincera, sentimental 
| O i o-tudante escolhiam para os seus paraninfo;- 
j h meiu» de cultura e na a, como hoje, homens de rtí- 
1 nhono. sobretudo Muit s vòzes as letras de 1. -na 
j VM ?v. mais 4o çu * as cie câmbio. Nesta fase a‘ u; l 
: de tM Vm ínherfí^As 1 media o : e inconfessáveis, ou 
[ Tttvs resta, menos, ura pouquinho de sentira«« 
j tv  P « r *  re fm brarm os, saudosos, aqueles dias me- 
' Ro* raovsmcnt^tfos e trais amenos. Quando, com 
• menos aixvrooo e* tnais sevenidode. pred naina> a « 
i nnm ado <! > espirito e d.» Inteltgenci.i — A U R É LIO  
1 DE . M . B t ^ Í R Q U í .

Hos trabalhadores As r 
Vthdicações foram feitas H 
tcõrclo oímp a nossa estnitu 
rn poãtioo-admniRtratsva 
Não temos dúvtrta de qi» 

Partam er. to n vs dó a aiv 
<'rtaH«iT *• inl*'ora, r«»nfo 

■r*o pro jet» em regime de 
’ rgèncta na CXvmnvn H 

Dermtedos. »  lo. '
oróJrtwv). Esta Mvindiea- 
ção visa facilitar um exam 
melhor de projeto de ref^r 
nvo de prev.dénc.a S'"'ia3 
tcnd-i em vista que sobre 
*1\ não existe pontos de 
vista divergentes. Quant 
ao problema salarial ela t 
> reflexo do aumento d«' 1 
em ti H<» vida pois os e«n- * 
pregados noo tem outra 
sulda A revisão e  inevitá­
vel, porque 0 o unloo recur­
so que cabe aos trabalhado­
res, f«ce  a elevação tios

a Ewe* •
1 « e «<r«Nto a

«n* ir qmUMa 
*0 !;W 'uv> nwrr-N

\ c* |Kàwei»ís 
! r-V»’ ’* '«* #A * ‘__
I AowuWnW e
f .. - ,».> «N- n pxv>»-v '
I I . v'
t cSt» P .w w e M í 6* Ms’

a* "er 4 , VÄ,.<  ^  '

i

C«A A VINDA
Yen  i  '

0 8 mês.

SUIT K S ?ôS O  N A  GREVE DA FOME Unv 
serh .1 Jr' New  \ < i!t. t*sp«■ a do Chefe oos >3 .-im 
patizaii cs do  líder rt*be4de cubano, >sdel Cas ro. 
qm* cs tá o piv.o-s em Brov/sville, Texas, apare çç a ,u 
na dita e.-dade t*.*x na enquanto im.'i'.rn a 0 fo tr.'s  
ck' rnarid. . Disse Rds j  m al V .as qi e 0 soa :. : ido j| 
estava ; .q\ itrr. k) bem a i »m. ,« entrar c. > sow I
quinta dia a greve <k * loine- a que cá s e a *u$ compa- ! 1 
hhèii'M  sr UPpAj9K-.ro paro protestar contra sua j 
detenção Àdlau ou que alguns do svus «.-mpanhei 1 | 
ixxs se estão debilitando muito (T flb fo to  VU*.

Joáo P .v  '!-■<. *•«»

10(1.000.00.
1'ratar ; a ru» ’ 

n ú b l-ea , n  M3, 

Hilton de
7 às 11 c r • 13 i
horas. <i.ànÃ'ncr»v
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Floração Artificial do Abacaxi
rói ç r'll,ur,‘ do ttbacaxt. quo aqui 6c beneficia áo condi 
nlflcatlvo CU anilCnU íau>rrtvois, vnn pesando dc modo slt 
estauio n0. da economia estadual, ainda que sou
imensasa Uft* n* °  r*Prpw*nte multo ante ns posilbilIdades 
dos í*,,° S* 0 ôrcco,n no sou desenvolvimento. Subordina 

. B co* '^nio» do renovnç&o anual, que por sua naturesa 
, . , condições do mercado com a indispensável
' 1 n * • os produtere* paraibanos so vêcm na contingência 
. imitar. com justificada timides, as arcas de cultivo, quo
f  ou,ra foiu1‘l IXKleriam som ampliadas em grandes exten­sões.

A Industrialisa^,, do fruto constitui a solução neoessam 
na economia do abacaxi, sem o que nflo será posMvci »,rom«> 

'1  o seu esenvolvimento. Nésse sentido a instalàçfto dc 
cmn,1'hitnnq,a<*CS ’"^dstrlals destinadas ao acondleloiuixnent » 
* ‘ 05 fril'os somi-industrializados já representa um

e'dade1Idê^riftn,<'' ,un' tacl0 naturalmente pola pequena capa 
do lib rt S0S cst<l'>0,cc,mpi,'os Q°c muito longe estio ainda 

i • r ar os produtores dos riscos c inconvenientes da ex 
1 ortaçfco gmuei.

r ^  rt^il0r oljs,Actilo que se apresenta A pronta mdustrlall- 
do« "  ^ ,lbn, axi Para tanto não faltam capitais interessa
suira d Úcrlva íl0 tsUo dc scr demasiado curto o período de 
ò seu t^Sa íruta A Industria que se estabeleça para
t ._ U cncf,ciamonto tera que permanecer fechada durante 
do QU d l>artos do uno .acrescendo ainda que a rapidez 
„ Y “  dx‘ saíra exige capacidade de produção cm alto 
envcividPl!C,Uïd0 m  ins,a,nÇil°  dc mcios únicos de grande

ius'onoSa circunstancia desencorajo, como 6 natural, os em- 
c io í  KntOS índusixlnis due viriam a criar paro a produ- 

3 abacaxl condições básicas sóbre as quais o seu de­
dos ,i ™ tQ S° íam  a salvo dns oscilações e imprevistos 
lrt Caí Xs d<> snfm- a due esta sujeito o produtor cm vir- 
> c ser prAttcamentc impossível o cstocamcnto do fruto por 

largos períodos.
°  Problptna tem preocupado sCríamcnte os centros produ­

zi "if t °  numdo mteiro e a soluçáo, embora cedo ainda para 
‘ ™ aall,ar °  sou verdadeiro alcance, seria encontrada na 
ornç.io artificial do abacaxl. já conseguida com a aplica- 

ç;o sobre n Planta de certo composto químico. (O Beta hy- 
orolet tlhidrazina ». Assegurando-se mais dc uma saíra por ano. 

esaparcia o problema que tem impedido A industrialização 
em larga escala.

P 1 •' ynn  iam- t .du 
I ve/ em e,ue V  m\ si i un da 

funções puhhéas 
t. I r< ’íidade, ofende pro 

fundamente nos ssUm..U- 
opt to do atuai go 

vi ! ii". a h o monm <lc hç e ;
d d I Içcida (litre os pour 

res p iDlicor. do l,stud«» i 
.la bmao r.o combat«? a« 
ilagclo die-, r.i,.. harmonin 
c i i quo a pobri/a ui 
xunrntos de umu op
d' .ovoriula lonta uj- .1.1, de
scspeiadamrntr. s . .ipiu en-
stus nncoicos, no mtuili
tv1. • somente cio prejudica

sous semelhante:i sofro
loi <.; a i meu nionci.■- cia rs
tm; nu, pois outro objetivi
nao t»:eaiirariam, senão < 
te dcstruif o «sforço do 
Presidente KubiLschoK, alia 
d«» ao do Governador Pedn 

mdiTn. un tratar » «> 
Jipiirj tu.manos aqueles qu.

jã não podiam ma.s cape 
] i i c, que usutruem no mo 
, incm * um i comortadorn 

realidade
i',. tu to nmis acertado sem 

dúvida, andariam os senm» 
r.s o a op.Kuçuo, oeiXás.ein 
os poDivs s< rtanejus, ca 
atingueiros e demais po 
pu açoeá assoiaaas pelo ri­
gor cimatcnco, receberem 

| dc tortas as maneiras a aju­
da que o0 homens de boa 
vontade desejam oicrecer. 
volvendo a sonhar placida­
mente com o poder, pois em 
iucuis os tempos, oiisma n 
Historia, existiram sebas­
tianistas

SOCIEDADE D J M E­
D IC INA E CIRURGIA  

DA PARAÍBA  

Convits

C A M PA N H A  
CO NTRA A LK IM IN
Prossegue a campanha, 

movida por grana es jor­
nais ao kio e de Sao Pau­
lo contra a política do ca­
fé mantida peio nosso Mi­
nistro o as i-mancas. A cam- 
paruin it-m aaquiriao uma 
v fdiencia tm havcnac 
«uc pi«jpaganaa de subver­
são ao regime ás suas cx- 
pensas que so a íirmeza 
uo sr. Aikiinm, dccidiao a 
nao recuar cm nenhum 
ponto, peiTmte ao Governo 
reae ia i manter-se seguro 
nos seus propositos reiati- 
varnente a rubcacea.

A mtensiaaae c propor­
ções aa campanha sao. evi- 
uentemente, a medjaa aos 
uxtimos interesses, prcjuai- 
caaos com a adoçuo Gessa 
pontica que tem preocupa­
do mesmo elementos nao 
cnvoiviaos nas especula­
ções que se lazem as custas 
ao nosso principal proauto 
Houve um jornal rndepen- 
üente que cnegou a reveiai 
certos fatos anteriores a 
impiantaçao da referida .po­
lítica que talvez esclareçam 
a origem da campanha. Um 
unpuitante grupo dc inter­
mediários no comé-CiO ca­
feeiro teria sc compromc- 
t ao a fazer entrega, em No­
va Yoric, de vários milhõcí 
cie sacas a um determina­
do preço, contando que ma­
nobras ínprevistas que inan. 
empreenatr cm seguida 
dessem resultado. Mas a? 
manobras falharam com t 
í.-xaçao dc um preço bas­
tante superior aqucie a res­
peito do qual sc havia com­
prometido o grupo: o pre- 
j.uzo decorrente do fracas­
so chega a bilhões.

i )  grupo prejudicado, ao 
nv*\cr a campanha, terú 
como objetivo, ou influn 
dircturoenie sobre o presi­
dente da República, que 
tem dispensado o mais oe 
cidido apoio a política f i­
nanceira do seu ministro 
ou levar este último a re­
núncia. esperando que s«sa 
substituição pudesse operai 
alguma alteração radical na 
condução dos negocios ca- 
[M-iroí Mas tsta definido 
que o Governo não cedera

FOME E SOBERANIA
Quando a oposição pa 

raibana resolveu crdicar <■ 
atual Governador dv» *■*' 
i do. pelos termos em que 
vas<>u o seu telegrama diri- 
r,-do ao Embaixador aot 
Estados Unidos em nosso 
Pais. cometeu talvez a suo 
maior insensatez, di rrtre 
inúmeras de que tem abu­
sado nos ultimo-s tempos 
Alegando um fals° zcl‘i ,P f i% 
la nossa sobe ran. a muit 
rmbora demon? tranclo ela 
ramente ignorar _ ** * 
eonecti' dado ter p 
1 ,, s i n t e r n a cumahstas.
min atestado evidente que 
M brisas marinha* á t  sua 
ihípiracáo não andam mui 
lo atualizadas. <’1'‘ traiam 
clamar aos quatro j a i t e  
que u Governo do Estadõ es 
lava a mendigar esmolas

ou talvez a mercadejar com 
os "gringos" a nossa pró­
pria patria.

Arderam as consciências 
dos trêfegos opositores 
do Senhor Governador, não 
de patriotismo é claro, mas 
de remorsos, ao constata­
rem que é bem possivel um 
teiegiama dirigido ao Em­
baixador dc um Pais ami­
go. solicitando ajuda em ca­
ro de calamidade pública, 
muito diferente, de certo 
daquele outro dirigido pe­
los patriotas ofendidos dc 
agora a um outro Embai­
xador dêste mesmo Gover­
no que nos quer “estrangu- 
,ar" e “asfixiar" por todos 
js meios, como agora afir­
mam. apresentando congra­
tulações pela interferência 
daquele outro Embaixador. 
Aooifo Berie Jr. se não nos 
ialha a memória, na depo- 
oiçatr de um Presidente da 
Republica, o falecido Dr 
Getulio Dornelas Vargas. 
Os tempos realmentc mu­
dam e a UDN também 

Analisemos então os fa­
tos. Cr.me de lesa-Patria 
para a oposição é pedir a- 
juda para as populações 
flagclaaas do Nordeste, fa­
mintas e sofridas por uma 
calamidade climatérica sem 
paralelo nos anacs de nos- 
,a historia, enquanto que. 
nobreza de atitude é apre­
sentar congratulações a um 
Embaixador de um País vi- 
iinho. pela sua indébita 
jnterferéneia nos assuntos 
políticos dc nossa Patria. 
icsdc que. tal interferên­
cia viesse satisfazer os in- 
Aiitcs golpistas de certos 
políticos fracassados, inca­
pazes de conquistar as pre- 
eréneias do povo, por sc 

haverem mumificado n« 
.empo. contrariando as j»ro 
jrias leis naturais cio pro­
gresso c da evolução 

Crime de lesa-Pátria pa- 
a os ilustrados senhores 

ja  oposição é pedir ajuda 
em termós dc solidarieda 
ie  humana, idêntica aque­
la que abalou o mundo ro 

o vendo corações, r.- inilcs- 
-’â«' fraterna que derrubou 
fronteiras, permitindo aut 
juase todos os países cor 
-essrm em auxilio cie un 
Ch'le reduzido a escombro; 
-y.r tremores de terra. o\ 
íinda da Arménia, da Ana 

da H »landa submers. 
n «r m iremotos, bem j -sm 
í, ci.iombia icudiíla pe 
H tragédia d., explosão cl. 
,aminh.vs rarreeart.« «< 
T s  r  ] sto e crime do lcv»- 
1’ atria c todi«v aqueles Go 
vêrnos que pediram socor 
n. para os seus governa 
ri, s f«,ram criroin<»*o: tude 
Se ac  »rd > com a lógica me- 
ridmiv» dos senhores oposi-

“ X fp r c í r r K .n ,  '■nlao’  A' 
nu;í tudo md.ca dvixasse <

L,.s corstaduanos. cr.tre- 
(> as populações ruraií 

a nropria sorte, vagando de 
.... estendidas pelas es- 
Sad.15. mfhdisantlo o qu< 
S  tustiç» lhes cr.v d.n, 
do IM'*1 sun. sen» dt 
do daquclM que se d,z.m 
pttrus e patriotas Nao per 
doam um homem « E n  ­
frente dos dest.r >s dc ne

0 p. csidcnle da Sociedadv 
cio 'Icd.c.na e Cire.-gia c'a 
ramíba convida os a. a. sooios 
a comparec.rem na p oxnna 
quaría-ícira a uma essão .ar- 
d i n ã r e m  q. •_ e.ãa trata­
dos a; untos uo inieiou.-o da 
ScCiOdaüó. A í t j  ao r.jiuar- 
sc-a as 20 hora>.

RETRATO DO DEPUTADO A VILA LINS NO -VETERA­
NOS ESPORTE CLUBE" DE JAGUARJBE Sábado ultimo, 
na sede do -Veteranos Esporte Clube-’ de Juguarlbc. expres­
siva homenagem foi tributada ao deputado Antonio d1 Avila 
Lins. constando da aposição do seu retrato na galeria de hon­
ra dnquôlc sodalicio. Estiveram presentes à solenidade, os srs. 
Samuel Duarte, prefeito Apolónio Sales dc Miranda, vicc-prc- 
leito José Clcmentino Junior, bacharéis Severino Guimarães, 
Joaquim Costa e Humberto Mello, tenente Protázio Ayres. re­
presentando o 15- RI; vereador Gama e Melo. além de inú­
meros associados do Clube e pessoas convidadas. Em nome 
dos sócios íol o deputado Avila Lins saudado pelo vereador 
Mario da Gama e Melo. falando, ainda, os srs. Samuel Du­
arte. Severino Guimarães e Apolónio Sales de Miranda. No 
•‘cliché--, flagrantes da homenagem, vendo-se em primeiro 
plano um grupo de pessoas presentes c o homenageado quan­
do falava. Em baixo, A esquerda, fala o candidato a deputa­
do rederal Samuel Vital Duarte, que tem ao seu lado o verea­
dor Gama e Melo e. à direita, o deputado Antonio d- Avila 
Lins aparece ladeado de personalidades que compareceram ao 
••Veteranos Esporte Clube--, ao ensêjo da manifestação.

PREFEITO OSMAR 
DE AQUINO

Esteva (entem) em 
Palácio

O Prefeito Oo' r ac 
Aquino, cio municioio ri<* 
Guarabira, estevo, » tom, 
no Palacio da Rcdo.' - io, 
onde foi rccsbicio | lo 
Governador Pedro Coa 
Jim. O Chefe d j edil.da­
da guarabirense Uatou 
com o Governad . do 
Estado sóbre problcrmu 
administrativos locais -j 
sóbre as providências re­
lacionadas com a ssL»* 
téncia as populações l.a- 
geladas. t

EM PALACIO UMA  
COMISSÃO DE A L- 

I CANTIL (CABA- 
CEIRAS)

Afirn de Ira'ar dc pro­
vidências para as dst a .i 
população nageladi do 
distrito de Aicantil, d )

I município dc Cabaceuas, 
estiveram Com o Governa- 

l dor Pedro (fondirn < v#*- 
' reador MipoeJ Bai \y. \ da 
1 Silva o i Adai «'.rio 
| Nunes Sgú ^

Os universitários para ibanos e a 
candidatura do senador Ruy Carneiro

MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO EM FAVOR I) \ REELiSfÇAO DO CHEFE PO 
PSD — FUNDADO O «COMITÉ UNIVERSITÁRIO K l V CARNEIRO» — K A PRI­
MEIRA LMTDADE POLÍTICA ORGANIZADA NO SEIO DA CLASSE VISANDG ,\S 

PRÓXIMAS ELEIÇÕES

Desenvolve-se a Campanha 
fiSOjCinema Educat ivo
Em dois mêses a atual administração triplicou 
o moviment0 da campanha no Estado —  No- ] 
vas providências dQ Governadzr Pedro Gondim

Logo que assumiu o go­
verno cio Estado, o atual 
Cht tc do Lxecuuvo. tendo 
conhecimento de que o Ser. 
viço cio Cinema Educativo 
:la Secretaria cie Educação 
c* Cultura vinha descnvol- 
v c n' d o l i m i t a d í s ­
s i m a  atividade p o i 
falta de estimulo c dc pro­
videncias dus autoridades 
superiojcs. manteve enten- 
dimcnlo com o titular da- í 
qucla Secretaria e com o 1

AGUA PARA A ViLA 
VICENTINA

Comissão esteve com 
o Governador

Ontem, no Palacio da 
Redenção, o Governador 
Pedro Gondim recebeu u- 
ma comissão de Vicentiu >s 
composta dos srs. José 
Freire de Lima. Cícero 
Carneiro de Mesquita. 
João Pinto Serrano e Re­
nato Guedes Alcoforado 
que tratou com o Chefe 
do Governo de assunto ro 
lati.xn do tom a extensão 
do serviço dc abasteci­
mento dagua para a Vi­
la Yicentina ‘ Júlia Frei­
r e ’, localizada à avenida 
Vera Cruz. no bairro da 
Torre.

chefe do nludido Serviço a- 
fim dc que fòssem efetiva­
rias ns medidas necessárias 
a uma an.pla campanha por 
paite daquele setor em to­
lo c* Estado.

A iniciativa do Governa­
dor Pedro Gondim. que ob­
teve a melhor repercussão 
nu imprensa paraibana, vem 
«ettbò piena execução com 
resujtuüo® ja animadores t 
verdadeiramente dignos dc 

1 nota

| Projeções no mês dc abril

Enquanto no mes dp mar-
•> iv.,ml lulU5 Zí

ções, rcgistrando-sc uma 
| assistência de duas mil c 
f tantas pessoas, já agora, nu 

més de abril, cm conse- 
. juència das medidas de­

terminadas pelo Governa­
dor Pedro Gondim, o nume­
ro de projeções elcvou-sc 
para quase 50 c o número 
de assistentes para perto dc 
sets mil pessoas, o que sig­
nifica que o movimento 
quase triplicou.

Em prosseguimento a es­
sa campanha, novas proje­
ções estão programadas pa­
ra o més de maio em cur- 

j so, esperando -se que se ele­
ve cada vez mais o ren- 

[ ditnento de tão benemérita 
I atividade educacional.

Campanha de Caráter os- 
| seiieialmentc Educativo !

As projeções do Shrviço «|
(Conclue na 6a. pági. \

ENG. ROLDERICK LEÃO

Têm novos 
Saneamento
pOR ato recente do Gover­

nador Pedro Gondim, que 
vai publicado no Diário O- 
ficial dê ho.le, foi nomeado 
para exercer o cargo de Di­
retor do Departamento do; 
Serviços E'étricos da Capi­
tai o engenheiro José Rol- 
deriek da Rocha Leão.

Trato-se de um técnico 
abalisudo, com longa folha 
do serviços prestados em 
vários setores da adminis­
tração pública, tendo-se des 
tacado pela atividade que 
desenvolveu na estrutura­
ção do Departamento do Sa­
neamento cio Estado, dan­
do-lhe organização condi­
zente com sua feição au­
tárquica.

<) Engenheiro Uolderiek 
Leão vinha dirigindo o DSI 
e respondendo pelo expe­
diente do DSEO. dando ac 
Governo do E .tado colabo- 
raeito das mais proveitosas

Com o fim de melhor a 
proveltar os seus bons ser

Os universitários paraiba­
nos vém acompanhando com 
o devído interêsse o desenro­
lar dos acontecimentos polí­
ticos do Estado c já começam 
a tomar posição em face dos 
mesmos, organizando-se para 
uma efetiva e esclarecida par­
ticipação nas lutas que se ini­
ciam.

Assim <• que um grupo de 
estudantes de nossa Faculda­
de de Direito vem dc orga­
nizar uma entidade destina­
da a nuclear o movimento 
unlYcrhl.uio em favor da re­
eleição do senador Ruy Car- 

J neiro. iniciativa que vem ob- 
, tendo a melhor acolhida no 
' seio da classe e tomando cor­

po nas diversas escolas supe­
riores da Paraíba, numa irre- 

j íutúvel demonstração de en 
lusmstica repercussão daque- 

i la candidatura em todas as 
, ra.padns sociais paraibanas.
I É dc se registrar, no caso. 

que ê essa a primeira inicia 
tiva observada no meio uni­
versitário paraibano uo senti­
do de uma organização polí­
tica visando ã sua participa-

ção nos movimentos políticos 
ligados ao pleito de trés dc 
outubro do corrente ano.

OS DIRIGENTES DO 
COMITÊ

Embora ainda em caráter 
provLsorio. o Comité Universi­
tário Ruy Carneiro foi urga- ' 
nizado com a seguinte Dire- ■ 
•orla; presidente. Langstein 
Almeida, vice-presidente. A- 
riamiro Ferreira da Silva, pri-

meiro secretário. José Ferrei­
ra de Araújo, segundo serre 
tano. Artur Ou: r
ro. tesoureiro. Alfredo Pinto, e 
vice-tcsoureiro. Antonio No­
gueira Campos. I

A Diretoria «cima vem se 
articulando com os elementos 
das diversas Pacuidades a fira 
de, numa segunda fase me­
lhor estruturar o raovlram o 
universitário, compondo, cu- 

(Conclue na 6 .

Secretaria doJTribunai de Justiça
Resultados das provas para o preenchimento 

das vaaas de Servente

Diretores o e o DSEC
viços (!e técnico c adminis­
trador. o Chefe do Executi­
vo Estadual exoncrou-o do 
c a r g o  dc diretor do 
S a n e a m e n i o. n o - 
incando-o. a seguir, para 
exercer, cm comissão, as 
funções dc Diretor Geral 
dos Serviços Elétricos dr 
Capital.

(Conclue na 6.;. 0.1̂ ,

O Secretário do Tribunal 
de Justiça faz ciente aos in- 

, tcrcssndos que foi o seguinte

J o resultado ias provas reali­
zadas nos dias 1 e 4 de maio. 
-. para o preenchimento das va- 

I gns de Servente:

1 — Manuei Dutra do Nas- 
I cimento. ».8. 2 Manuel Do- 
. -nmgos Gomes. 9 0. 3 -  José 
I Jesário dc Farias. 9.0. 4 — 
' Sebastião Cipriano Ferreira.

UO. 5 -- João Gonzaga de 
j  3ouxa. 7 o. 6 — José Ciuitali- 

cc dc Barros. 7.5. 7 -  Gerson 
Miranaa de Sousa. 7.5; 8 -  
Waldemar Paulo da Penha. .. 
<5. 9 — Djalma Pereira da 
Silva. 7.3. 10 - Manuel Leo- 
eôd:o da Silva. 7.3. 11 -- An­
tonio do Nascimento dos San­
tos. 7.0. 12 Edson José da 
Silva. 7.0. 13 — Celso Evange­
lista de Menezes. 7.0. 14 - 
João Guilherme do Nascimen­
to. 6.9. 15 - José Ribeiro do 
Nascimento. 6.8 16 -  Adal-
ocrto Gonçalves da Casta.
0 5 17 - Reginald'* Ribeiro
dos Santos. 6.5. 18 — Jose

Raimundo Correia. 6 5. 19 
Edson Carneiro da Cunha. 6.5; 
20 — Augusto Venánclo dv 
Silva. 6.0. 21 — Zacarias D;us 
cie Almeida. 6.0. 22 se'j: s- 
tião Francisco da SJva. 0. 
23 — Genivai Ba:01no do Nas­
cimento. 6.0; 21 SebasUào 
Afonso dc Carvalho. 6.0. 25 -- 
Jose Vieira da Silva. 5  ̂ 26 
— Manuel Gomes da Si.'\a.
5.5. 27 — Severino Cri^'omo 
Cavalcante 5.5 28 -  Geraldo 
Ernesto de Matos 5.5 r» 
Apngio Correia da Nobrec i 
FUho. 5 0. 30 — Antonio Va- 
lentmi Gomes. 5.0 31 !.. -
mo Alves dos An̂ os. 1 : „2
- Pedro Fernandes dos San­

tos. IjO 33 -- Ever «Mo l ;--.-  
tério do Nascimento. 4.0.

João Pessoa. 5 de au.» 
1958.

Celso de Paiva Leite 
cretário ao Tribunal de 
tiça

do

Vestibular
Horário

Felicitações endereçadas ao Governador Pedro Gondim
A i.O: por n I ívo f' i I r..ns 

curso do seu aniversario nata­
lino ; ^ v. n.ador Pedro Gon 
cbm recebeu ui«i> ;,í* seguintes 
meusiigens u-légráfica»

DA CAPITAL

do Hospital C’n

Felicito caro amigo
transcurso1 natalício Abraços
Wilson C Uiha.

A foi-nao1 abraço passagom
data nata■ io 10 CVvi•0 Calda#

FrncJto voaoéncia p*-l* pas

I sag* ui hoje sou umviTsurio 
I natalino. Cordiais saudações 
I Tenente Jose Alves dc Lira 
I Receba Ilustre amigo feiic»- 
I 1 ações transcurso data uatuli- 
J cia Abraços. Jose Carlos 

Com os o«ism's melhores vu- 
! i“ s formulamos u Deus fclici- 
I dudes transcurso seu iinlver 
1 serio Abraços. Teoíanes e ía 
I mil la
j Felicitamos prezado anngo 
: transcurso seu aniversário. íu- 
1 sendo votos sc reproduza mui 
1 tos unos. Antomo Cunha * 
I fanmia.
J Felicitaçes seu anivcram *
I Joaquim Cosia

Aceite prezado amigo sin­
ceras Mie,«açes trunsenrvo 
sua data aniversario. Joao 
Gnudéncto c fiuoilia

Ao eminente amigo meu 
cordial abraço passagem 114 
liilirlo. Abraço Puulo Borgi.s 

Parabéns feiieidudes p.u-, 1 
gi'm aniversario na’ ulir|n \ 
braços AInur Cimtalue e t *. 
mil ia.

Meus cumprimentos passa 
gem nnialli lo votos felicld« 
des pessoa e êxito nuv.n» di 
rigiu destinos nossa Paraíba 
horas tuo éuu < .s Ag 10 ve
rino Pereira e família.

(Conclue > (?. 1 ■■).

de Jornalismo:  
das provas

N., Secretaria da Ka- Pessoa, amda éste més, au- 
culd.ide de Filosofia da. [ toriz do peto Ministério 

F- I da Educação e Cui uraLourclin s. a avenida 
pitado Pessoa, nesta Ca­
pital. v-ncontram-sc aber- 
as desde ante ontem, as 

inscrições para o Vestibu­
lar de Jornalism . curso 
iue funcionara, em João

CURSO DE 
PSIQUIATRIA E 
HIGIENE MENTAL !

Ja se encon ram aber- I 
■ as lnseriçues para o I 

cms.> de Phiquiati:a e Hi- ; 
i;*em Mental do Ueoart 1 
•heiiio Nacional de Saúde.] 
do Ministério da Saude. ' 

As informações poderio]

cillai

nr. Secretaria 1 n,>r’e 
da Paraíba.

: Esta 
lura cl

Como ja foi divulgado 
em nossa edição de on- 
’ em. os inscrições para o  
Concurso de Habilitação 
.0 encerrarão amanhã vò 
n ficando-se as provas en­
tre os dias 7 c 10 do cor­
reu, e obedecendo j se- 
çuinte horário;

Oi.i 7, à> 19 hor ;, _
História do Brasil (escri 
ta e oral*

Hia 8, às 19 horas — 
. > rtujíuès (escrita e oral 

Dia 9 às 19 horas 
-k ‘ ( «  i e o ll>

D a 9. às 19 horas -  
In les (escrita e oral)

O Curso de Joru ilismo 
da. Lourdinas. que serà o 
primeiro 

do

I Deputado Udenista 
I Agradece ao Gover­

nador
1 O deput.do Jose Ca­

valcanti, representan* u- 
denista d . municimo de 

. Paios a Assembléia 1 .?
lativa do Estado, recebeu 

j o Governador Pedro G m- 
dim, ontem.» o telegrama 

j seguinte;
“Agradeço uaan.s

I providênc.......... fera la«
G vèrno Vossênci • j -*r 
intermédio Dele- d,. Re­
gional cap. Severino D.as. 
depois atentado minha re­
sidência. Cordiai> Sauda­
ções, Jose Cavalcanti".

PROMOVIDO O Sft. 
DAVID TRINDADE
Por ato recente d<* Pre­

sidente do B nc> do Bra­
sil, foi promovido ao car-
go de Conferente daquele 
estabelecimento bancario, 
0 sr David Trindade, a- 
tual gerente da agencia do 
B. do Brasil nesta Capi- 

a funcionar no | tal.
pa.s. c o tuas J Nos círculos econômicos 

dUla* »«»ciadas no dia 14 1 0 s-.ciais de nossa terro o 
’ ! ’ ; • ‘ o r ii ato teve a melhor reper*
uo 19 as 21.40 horas, dià- 1 cussày e vem  o sr Javid 
rlamente. ; Tr.ndade recebendo Lnu-

(Conclue iu  to p. ) meras felicitações.



A UNIÃO • Term foîrn, 6 tie Mfiin île 19r>n ____
N

V̂S/»,.->AA»WS*ÍVOw \^AA( .̂AAA-NA<N^Aî i»av̂ â«^A>\A#Vv/'/V* aA aa»\ V
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Um filme sobre a vida de Goya
H R*

3 i
A CONFERÊNCIA DE CUMÇ 
A ASTÚCIA DE KRUSCHç

G. rtililo 0UEIR07.

) q: »nHu

-

:ntn que
, r\ "itA- 
mI < I >m
• d i on » *

mus.

há

um
Nas-

Numa cntr.' '>
court d 'M a nils
)i » (. |)r C.cffr 
bardo, president-* 
dut mu iLúirtna 
explicou corro n; 
ideia de se reali 
Mme sob - r.o 
cru «tntrmente 
tro nnos. ou and » 
do pc> 1 Fsminha. P nrn 
n oporl nidade di r 
;mf um f.lme do : nude 
rfnpcppo. quer no r ,fiho 
nrtlct «*<>. euer no i',«'u - 
t* 1 Limbrei-*’ -" entAo. 
do uma das mais íonv*- 
sas personaerpR <* P » 
nho\ •. que toda pen*** 
conhece o que teve cm • 
ténei» das :n0,s inF*r.*'- 
o iT  •• O »ya O fdmc f.ue 
r • h r e mos .  U M i nt », 

r ' v d1'  do C«ov i F i­
quei e-*çe.<tionado por o 
. , ^ ,n- ( m porq’ o
cari efeito. Cova fu  
1 nibem \im caret er for-

1 fulo
*b<

ida nertn- 
O Ur
'»COM.

<' ■’ «' i l ca” mlexa *
•Ho por r.rnndi's
"n *  s Ura:a hi
TV» é. h ier Ha ra

F* il”», h.me m r oi
■vîfïift H- xr r . ' n^jT'

i»-»l
•av* o. Fa

favorável.
trabalho

I do MHârt1 
ainda. quo. p«ra ? •• <
- ir . . . mo: ■ ,| h, ,t- 
\ .. :««r n r i . 1 »r,d:u i : « 
e^nnrtíA^oa « que m  
pfeparaç^o do Mme »
rnrrm past «a q; mtlhdi ••
de ''ras RAo foram i n- 
contradna dificuldn V 
na p ' M " 1 I da prop'' 
ra tio  para a real 
do prnjcto. rendo « t \ :* 
primeira ve* que a Tit - 
d  a \ >i produzir «m o » 
labí'ra tio  com a M.tro 
Ooldwyn Mnvrr o a U.m- 
t«'d Art ’ Hs. (imp I , .1 ■ i< 
rão. V« v.nectiv mu nt . a 

' distribuição na For., 
pa o nos K.dndos Unid«»s 

O único problema o «*. 
no pvimoiro noinmitn. 
P • •* el'll do difh .1 ‘ tU. 'O 

:l CSC ’F I do .:t ir pi-
nls

ta”

» H »«1*

•U» |U*i
nunrh.M

■ V K'««. ! 
o umHut 
. Ui* i

i t» a : 

l ’ rnli !

1 • 1 

M m l ..
» M i n i s  

i ■a no rtHti»fl
unfrtoá- 'a* <

d V Cl
» r n 
i il ta i 

H. ».* 
• ;< .

m n'*i»*T’
i - Oh »n \ Fi*.\ n 

,!
nufOdlU !

»r.'Ha ; 

. fil

! « i * 11 m
r. 1 .
<h. f;«' 

i na >. r»»

( H f F
m 

1 n 
*' -lhe

i> rinenor

O.r
I r
JiiM

tenus 
quo > 
un $

r » ' id 'ion
.ï ë pano« rfl« 

pel i primeir 
preside »do da 1 1 
• ueiuiu direr I« 
• :»■’ . dá ttread 

i • .te H'.ituv 
filmarem já trvi 
o dia :»m d » n*.

porc;':e foi nun 
v»»*oo que n

p-i

No pi 
túdios 
nr< ina. 
Wo

\ tup
uma

eu
i i y

f>r 1 .
r. ultimo 
V n -a  dr

r >a '
anya

MS o f .h.

ntes ,
pro

m.ctar sin 
qni-

/ tor a cert era do 
a^nsr'o.ur r e 11-^r coh- 
t" t i' . y i tit a
pr< \ end» - -Ihr cs resuma - 
clos i desenvolvimento.

FesMtal de 
v  ’ ri’ ■»<«s An-

Mv Fra*’ , (m -, r •
r'anos r;3io;>"i*m‘ e, l i ­
nha todos os requisitos 
rx ieidos pda personagem 
de Goya, fste, eom efei- 
t i . nascera no campo, era 
um homem robusto e 
possui a uma a.rnnde fòr- 
c  interior: pois bem. 
Franciosa è um ator as-

poto
A’ t

nus» 
d i  T

i colábo 
C \ «tnt*. 
Ass's, 

s do

t>r italiano 
1 ci rjo.vwi.,1. 
. TTir~dc l ui 
n. em Ferra-
• narrará a
•to atra vás
ul i ns de ai - 
n da Fems- 
” i o  filme,
1 -á  i re -
• I produí.idi 
» I 1 no.nnío

CoStU-

o n. U doa rs- 
» Tttnnus Far 
diretor n'.etnfli 

Kt.audtr eo 
fllrtiaprem (*r 

o senfa ritor io"
*oprodurno tt p, 
entre a Odnndo 
• a 1’ctera Him 

I i re- r No elrne i ene >n 
traiu -se ». nomes .I.» He- 
lene Reniv, I nnello c »  

.jM-1. Viltoilo d • fPea 
I r T ^ y ^ H u l i ' i .  ! '
F1 li e M too C '■ i

!• iltue

Crlstla- 
o sob os 
Ministério 

Uca Instrução da 
,.i " A Redenção”
>oc-se contar a vidô 
.t sus Cristo mediau- 
, í.lmftfcfm de clemen- 

isolados c compos-

f: iminente o mi io d 
f i ’ inur/’m d.* -f.a rivolt- 
(•eleincilat o i" em eonro 
dlir 10 it.d * espenU.il 
i ntre a Alexandra • Ro 
nie. p n Atenea de MadH 
i )  li! ” (. <!•* enrrtter bb.tvi 
V'po. prevû o r-mpi.'n (| 
jM rmdcs massna e s v 
renUrado pelo dtnlo 
Vittorio Cottafnvi a cô 
rcs e para tela larpa. Kn ' 
tr * os a tores de priminra 
plana, ilalianos e espa 
nho s. que partie pard» 
na poilcula, jù furani 
COlïlrr.tàdbs C'ama r 
r.n Canale e Kerirfia.

P c r^ Fa u l L. Ford., do l? S

ciu r i' t.'d'»
projiureionar I 1

ilhlâo de 
r.vpn/. de 
, rr sitlift-

Min-
pro

trrvs 
»ai to 

I* pr» liinio »r;
ar dceisôes.

' t  Fn- r i o r  O i 
las eonver icões j 

nû) S'M-ia r » - j 
s, a través

u r no va pos;
>o rov ’ rno s.,v“;

(10 Part do Cr„„ ’ ,
o oportunldid. Ä
que está \r 
al go mais do’ <lüe

pt.M.a i i PCI
-n » •n *i 1

1 nre- i propaganda }i . .. rif.onm... "•!

» hega

i dio­
de

• pu
il revis»

Obs
me».

vrç5cs, Vr -■ 
. q f* os f-  

■ Fosti r Midi

de eue 
f ’b» U s

n eonfrréne n

di

d is
ja
i 18

n- Çoeireôes | » |>: r

<1«. ci ., prnvoih'sa. ' precl
. i r o > i ' . irua

cci la rx;jlornç c«> Hiplotn^' i
•» puia aplainar ni dife-
; c !. » i .F i l. : cm impor-

1 , ,'<*»• , (h- IK.lltic •
Il’ l M. clorai.

1 .V c um ponto que fo
Inc í i ■.'!s,n, n»'* cv(yjüto un
HccIri : • > q".« Un baixf»
!•»• . • \ 'afin; Unîdoa

fi'- ! ,-ti p h ft f  Frw içi cm
C ' , » r. c n taram no po-

V r 1 » . vif tien, a 21 Hc
Mil» 1 <* » rtltuuo ^

O * i h,'Hi* vist i almdo

sfntô
:

; Min 
ht h

!• » f .

Ext» r 
n a d ‘ a e . 
-, n ca  d • Ou 
.i terminar!:

» ■4 i
i »ea1

Nur 
hou F 
to» ; ■ 
Mo « »

d» in» rstrncao 
V ni qu •
•tan subm-

très
I ’»n

oceificamcDfift
.«j» •; e a e tM q iq ^ ÿ  

Em sua ùibm, 
rom on jarnsii 
sidente KiAenlww 
rou Que nào 
ennerança de c *1 
softeipnte at tUff“  N 
toria nor narte d 

o  nuo ora j 
-1 Ofrmatura

) < h» V d* utnI3 
r»MR»e«o d̂  PrhrifiJja 
*ro em Üt'tud̂   ̂
gandn. f.ovfln

dcclnracio «oi

fend
i .ovmIv r

P®,fF
i Ma 

< nto
I I« nt ■.
reallr-r

. .im'ho preparatório 
ir; b» i i executado 
Miltns através dos 
i* rpomiHicos eompi- 
i base dus quais 
*• uma reunião

fr

do

l-f ,rrr nt 
V’é* m . 
feri ndit 
vé*n rurse 
nifis depréfî* 

AsrMt». K

Chef'
frrftb

fin', d
ap t.-l so-
• I -i ro n ­

de f r )

j F.s testes nuekart' 
A deet'trar:,,
:o H f\ d

•■MV M
t hev

A Federação da Malaia entra para  
ia Organização Mundial da Saúde

»• •’ 'Incroniza«, ^
1 ■■ c- c, , i
norsndo ^  '  • .■ ,,.rrm a-’ NflrA/*
t vor d»

O Vrrifif(y .,j 
pnpeîlf.'n <1; ,

I toq roetê rr̂
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Delf.no COSTA
A  nos- a sitmeú • eco- i 

Tiômica esta morenandoj 
para uma trr.Média inevi- ; 
tavel. a pior delas cu« .̂e- 
v»a o revoiucão dn f  | 
— já anunciada pelo P  - ; 
dre Lcmbrct para o ano 
^  2 000.

Oi preços da feira de I 
ontem, em relação a do 
dia 26 4 58, nos autor >70 
a dar è-de trr.to de ? . r*
]■» aos ouvid'S do Chelc 
(’ <> Estado. Governador 
Pt-dro Mc-?no G^ndvr.; 
f *i»áo mui. tinho de C? S 
17.00. passou a CrS 22.00 
um Ji.ro; carne verde 
sem òsso a CrS 43,00 — 
nem há carne sem ò:so 
c cm vez de CrS 43.00 oa- 
pam's CrS 45.00. a de bo­
do de CrS 35.00 subiu pa­
ra CrS 38.00 —  emboia 
que nas taboletas das 
1 ar raras crase CrS 30.00f 
O Fabelamento em geral é 
apenas uma mistificaçã»-.

Há tabelamento apenas-1 
ricnte nas taboletas — na i 
balança, o preco e o  que j 
c. talhador entender e n ão- 
há para quem se apelar 1 
mm recorrer: a CO A P  . 
não fiscaliza nem abaste- , 
ce nem evita a alta — | 
cm lugar disso abre con-

bilidado dos preços quan­
to possível 0 abasteci­
mentos dos mercados!

O que não seria rossí- 
vel — mas e tá sendo — 
é se êntregar à veracida­
de insaciável os destinos 
de mais de 100 mil h bi- 
1 antes citadinos, cm mé­
dia de 75G .

Temos 7 feiras sema- 
ralmbAte completamente 
er.trcgbes a s  máscaras 
•.esta parte- a> mercado­
res. cs frutas sôbre r 
quais o Estado não cobra 
ma:s um centavo de en­
trada — são vendidas e 
revendidas aos a^ravéssá- 
dores — quando deveriam 
ser diret:mente ae: con­
sumidores — tôda vez que 
passa de dono aumenta o 
preço.

Desde que nã? temos 
para quem apelar, isto é. 
desde que a COAP não 
cumpre 0 seu dever — 
recorremos, em aoêlo vee­
mente e melancólico ao 
Governador Pedro More­
no Gondim. r.o sen ido de 
que S E o a .  i.Vcrve- 
nha, nas feiras efirn de 
ver se há um .paradeiro 
nesta situação de alar­
mante de espero social.

A í deixamos, como che­
fe de família numerosa 
(só de menor temos 8) o 
nosso grito de franca in­
quietação e desespero

Cercada "Cièeîc'rci'
RIO. 5 (AsHpross) - No- 

o'i° n eflçadá no 
bandido ••Cabéletçx”  conii- 
-,1-0 iT4»h!nrr»\iol no Mnrro do 
Cruzeiro, onde n pjtlcla man­
tem cerrn dc 2.:0 homens nr- 
-..or».-,̂  c>r, metrnihadnrnS r 
bonibná dc gás lacrimogcnco. 
na esperança dc a qualquer 
nxJtndhto encontra-lo. o  

jn motOM mn poMotni 
e f^riu dois outros. ‘-Cnbc- 
icira“ está bem municiado, 
fegundo os propríos policiais, 
p: ra rcr!siir por vários dias. 
râo havendo problema dc 
aFnv^itaçf.o. pois conhecedor 
phMonda das vio'na c boros 
cio !”.orr >. locomove sc com 
incrível íncil idade, contando 
ainda, com o que parece, da 
nmlsad*» d ’ muitos nmrádo- 
•• s *• msuTinala no local. As 
opiniões variam n r^peito 

puradeirn cl.* “C \beleira”.

1 Instrumento 
foi depositado 

no Escritório dc Matérias Lo­
cais das Nnçócs Unidas onr 
s Exclft Dr I small Din n-i 
o Abdul Rahman. Embaixa­

dor Extraordinário c pienip<> 
tcncl&rlo junto nos Estado.» . 
Unidos da America c Repre 

j sentante permanente junto á.v , 
! NaçOcR ’ M. - » - i 
I Espci.i-se que a a.-. sún di 
l Federação dn Maláfn á Orga­

nização seja formalmenre rei- 
ccbida pela Assembléia M»m 
diíd da Saúde, que dará inl 
cio à sua 11a Seasfn a 23 ele 
maio. cm Minneapolis 

É íntcressr.nt« as'-ina:ar aue 
a inclusão da Federação Mi 
Malnia eleva n 83 o numero 
de pa»ses membros da OMS. 
to*al que havia d^sc-do pur.» 
87 com a recente fusão cie 
des pnlses membros Eriu> 
e Síria - na Republica Ára­
be Un.d1

A OMS está prestando ar. 
sisténeia ao Oovérno Maíaío 
•ni vurScs ctúhpos da saude, 
lhelusfve na brofüaxlá da t.»
bercuiose e d.;s deenças eud»»- 
eptdãmlcas. em estudos sòbre 
nuiri.ão. na d. ienvoivimcn’ > 
de centros de adestramento 
em snúd? rural, adm.nlstrr.çao 
hospitalar e ov*ros

IN MIC8 DE RECESSÃO NOS EE. UU. £ MENOR — 
Presidente Dwight Eisenhower aparece aqui durante a. I 
• 11 entrevista que concedeu aos pcriodicos cie Washig- J 

* qual cFssc que a recessão de que pac !
F:.tados Unidos cra menor (Telefoto UPi.

ultima

iimendo mesmo um grupos 
d« palfd»als que se deslocam 
para outros suburbios pro- 
eumndo afrarrar o faseinora. 
Por nutro Indo. os moradores 
do Morro do Cruzeiro desde 
que se iniciou n meada 00 
f e c no:**. não conseguem dor­
mir. pois n todo o Instante 
di dia ou dn noite reus bar­
racos são vasculhados pelos 
policiais Crianças, velhos c 

rnroR 4ô*v, V’ v idos dia<? dr 
intensa agitação r inseguran­
ça O advogado Manoel Mon­
teiro requereu “habens-cor- 
pus” ao juiz ce piantáo. sr 
Basiléu Ribeiro. solicitando 
designar o dia e a hora para

Expo.taçéo d i  Pro­

dutos A gro -P eceá -

rios

tr  formes estatistic^s da 
A pépei ■> Ho ScrviCO <5° E^O- 
-»omia Rural R evel-m mp 
a Parvha. no mês do Abri' 

Hn, pxnrjrtmi rara r  
exterior G 1C1417 ou;los de 
produtos aer >-oer j-js.
’ O vo»Õe e^móreial de 
?! S £9.8^0 242.10.

Os artfgos vrcao )f
foram- sisal. 5 l'i^ "*.3 c -ii- 
!<n. vc*l com CrS ..

; 39 337.99*1.10: huchfl da a-
I -• o r*o o"> »-, . t • corn

! CrS 7-3l4.t64-.6u: O : - c a
'30.080 P; . vaL Hm . c  5 .
I "u '-> ,n  - •»«**; cíp arfmft';
,i silvestre:.. 501 ks. vai eom 
1 CrS 2-12.500. Ó0. peies de 

"  033

Ao« pstad/v 
T’ ni.'o Sr.*

. f -
?lni7

com ar* o
f . r. f ’

(ftttífials tíomestiCL<3.
I 'cs . vai. cam CrS

55l.0r.3,-IC. a’ jodCo.
v\l cem Cv$

M-:2Ü7 >C.0 e hntoiN.
• V v il com. CrS
! 500 1CÍ.30

roer', )im-rr-dí» dèléi-
p r . r  r>»»*rO lado. f  |

«••ão" cov»ét:'”a ' 
tontas ciV-S r-t |
enu nod»rá t  r
suas CX'»er..?er> - ^
o*ii7or. nar? rtáo .*• 
rcoVT^djis cm 

■ PííftftXlto, ,
I Pro«ider*e F<s?aF-**» 
i oertou ov "do (
; de ~truoue~ dc r*- '^
i a deolpraeõo r'
[c a  da svsoendo 
I nucleares e aí -~oa ov 
I r*»sso<; t i '’oraM Hm rrt 
I riidedc de á|
. mente o orohum« <-r * 
i opondo «o ™*r’!var‘’" t4 
! ur r ao- - r j
outros tnerrhres j 
o"cs tTftírlás na 

, um r ;ster-a c’ r ’ *4
I COtttroTp r* * c r  ’ r*-«
| A desneito de ,
, IVMiMmtC F t
' *5W!J^t?’do de r ••!■»■*) J
t.er D»»'’ 's  aoA^* jtrm i 

:• • j « <  E * 'd..s Unido» %m 
3‘_ uOO | der-'-H s * »híj 

' com a Un "'M SorjítkH 
e^f(»rco des«»nsdo * *4» 
nar o oroWetr.á r.-.c.ie 
os outros

40.1.2

nutonde.de judicial.

corrência "diosí — sem 
pagar nem um imposto 
ou taxa — aos reqüeho;
negociantes es abelecidos.

Hão é que o feijão  — í 
ou outro qualquer gênero 1
alimentício, principalmen- !
te. não possa < u não deva 
subir de preço, tal sejam { 
as circunstâncias —  m es-. 
mo a per j  que estamos re- 1 
cebendo. depois da ponte 
aérea, muitos cereais ..

O  que é la tim óvel e ; 
condenável é não haver 
tiuem averigue a causa da 
alta —  o razão da ait 3 — 
do preço —  tão estúpida : 
com , alegonrms acima. iV o  j 
c porque dentro de 8 d>as 
gêneros alimentícios —  o j  
prato da u F reza é au- 
men ado 5 e C cruzeiros 1 
rum  k tro !

O que se r Vm ». com J 
3 língua de f *ra da oooa J 
gem endo e chorand . om 
vão. é contra a * xteraáo j 
inom inável —  e a t 
droada dos a ravesi 
d e  feiras o o a ban d 
justif’éá\ ! cn que

C I N E  P L A Z A
HO JE —  às 16,00 e 20,00 horas —  HO JE

Com

Música da melhor... H istória das mais belas —
O Filme que todos vão Aplaudir!

0 SEMEADOR DE FELICIDADE"
Doroty Malone —  Libera ce —  Joanne Dru —  Em W ar— 

nercolor —  Censura Livre

5.a feira "R IF IF I"  PRO ÍBiDO  Até 18 Anos

ala-
dore

nos
encontr mo por dm  te d is  
cul ridados ímeJ: ■ ta men­
to ro pon-nvo:s pala esta-

Sábado "S A N T IA G O " Com Rossana Podestá —  Cinemascope

B R aT T l
HOJE —  Matinée às 16,00 —  Soirée às 20,00 Horas —  HOJE

R U X A "

C I N E  R E X
HO JE —  M atinée às 16 hs. - -  Scirée às 20 hs. —  HOJí 

No odlo de urn revoltado... no amor imortal de urra mullisf. 
estava a vinqança que e xplcdia seus corações?

Renegando c Meu Santius
Com Rod Steiger —  Santa M o n ta i —  Em R K C S C 0 ? i 

_____________________TECHNICOLOR
Amanhã no REX —  Em Technic olor —  A mais bela historie* 
amor de todos os tempos ROM EU F JU LIETA  Com Loureiid 

________________ Harvey —  Susan Shentall
F E L ! P  E I A  —  Hoje T—  ATE' O ULTIMO TIRO

JA G U A R IBE  —  Hoje —  DEUSA DE JO B  A ( la . )  —  DEMON!# 
, _________________(6a.) e PLANO DIABOLICO
METÎsOPOlE Hojo —  M ART E (8a.) DEMCNIOS (4o ) e V '  

________ V IO  PCPDIDO
T 0 R R E  —  Hoje —  O NEGO CIO  FOI ASSIM

SÃO PEDRO —  Hoje —  M A R TE  (7a.) DEMÔNIOS (3a) W  
GANCA DO MONSTRO

B
Corn M ARINA  VLADY —  IM PRÓ PR IO  ATE 18 ANOS

À S T Ö R I A
H C JE  —  Soirée às 20,00 Horas —  HOJE

"PISTOLEIROS EM AÇÃO-'
CENSURA A T É  14 ANÒS

EXPULSA A ingle­
sa Lady Dockvr. que í ú 
oxpulsa do Mônaco, apa­
rece chamando seu mn- 
''ido. Sir Bernard 11 rker 
le Cannes, França Um a 
cauto d.i consul ria fran­
cesa. disse que sera expul­
sa I■« i hnu r insultado ao 
mincípc* Rainier II. sua 
(»spêsa a princesa («race 
u a boialeuM do M viac
iTVcfoto UP).

CINE SANTO ANTONIO
HOJE Matinée às 16 h s .-- Soirée

Grande produção do CinémaHEIDI
Censura livre

às 20 hs. 
Alemão

—  HOJl

5a. feirc* —  às 1 6 e 90 hs. — Aleare! EncantoJ e-'
lho.' PIN0CCHI0 W a lte r  Disney em Tnchnice!*

f.lirs6c. feira —  Extra! Em Superscope —  O último
qrande Humphrey Boqart A TRAGICA FAR*A____

Aquardcm — Grcnde Festival de  Sucessos da Columba 
Cinemascope um f i!me por dia!

T 71 p

D I A R I A M E N T E :
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CAJAZEIRAS -  i  HORAS *~ Praça João Pessoa, 13 -  Fone 1788
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UN IÃO---  Terça—feira. 6 de Maio d? l a S3

S a r tn io  Pedra Sondiiü realiza o t e  da vulto em Esperança
Através da Secretaria de Viação e Obras P ú ­
blicas —  5 reservatórios de ãqua em dife­
rentes pontos do município —  Reconstrução 
do Grupo Escolar "Irineu Jo ffily " — Alarga­
mento e retificação da estrada Esperança— 
Alqodáo —  Plano do emerqência (em exe­
cução) está remediando a evasão da mão do 
obra aqrícela —  Um retrato (sem retoques) 
da situação (Reportagem do José RAMOS)

o n o  no Inicio dr • mi Ho 
rnn, o sr IVclro Ontidlm 

'terminou n abertura <le «cr 
viços cm lodo o município dc 
Ecperimçn. a rnrgo cln Sorro 
tnr'a da Vlaçfio o Obras Pd 
bllcns, quo vom desenvolvendo 
nu um vasto plano do traba­
lho. d« sdo os primeiros mesos 
do corrente «no.

Visitamos, em dias da sema 
na pnrsnda. tõdas ns obras do 
Govèrno Pedro nondlm. om 
diferentes pontos daquolo mu­
nicípio. em companhia do sr 
Frnnei«co Souto Neto. ohofe 
político ospomnoonso o do ve­
reador fVmando Cabral. Pre­
sidente da C&mnra Municipal 
de Esperança.

C.P.VPO ESCOLAR

tSTRADA USPERANÇA -ALGODAO - O Govêmo do 
adftT°' S <l: St'fivtar“’ Viação o Obras Publicas, es »a 

co to parte do Plano de Emergência paia a pre- 
‘nturn cuso. decorrente do prolongamento de 
ervic^ í . - .vr̂ rc'.Fn'o o ntiftoiçáo da estrada 
»«gocào : o município do Esperança.

O cdlfieio do Grupo Escolar j 
‘•Irineu Joffily” estava, por 
assim dizer, cm ruinas, se le- 

I varinos cm consideração o cs- 
I tado precaríssimo dn funcio­

namento daquela unidade de

alunos vários pnls do família 
Já pensavam om tirar sous fl 
lhos do aprendizado, so contl- 
»uiftssr o prédio naquele esta­
do.

O Oovornndor Pedro Oon- 
dim. tomando oonheohnonto 
da slttmçfto. determinou, ntrn- 
vés da SVOp n reconstrução 
do Grupo Escolar, oomprron 
den do sen | os do reparos go 
rals. om tôdas ns salas de 
aula. nos pavilhões o galerias, 
nos gabinetes sanitários. no 
pAteo de recreação. oto E 
mais mandou prooeder no * 
rr-nndlclonnmonto do mobl- i . 
Iláeio o das Instalações do 
«diflolo. Os trabalhos JA se ' 
encontram om fase bastante *i 
adiantada. ' , •

ri
RESERVATÓRIO DÁGUA

■UNaS diversas zonas do mu­
nicípio do Esperança, o Oo- 
vémo mandou construir re­
servatórios dágua. de grande 
capacidade, que poderão acu­
mular. com o inverno, pran-

I enstno. com dependências* ct<-s reservas do precioso 11- 
, prestes n desabar, ameaçando I qutclo parti todo o veriio..

.1 segurança de professores c 1 Fazem parte dêsse plano. Jft

Flagrantes colhidos pela reportagem no local em que 
no município dc Esperança Os trabalhos foranl inicia 

ralizados há muito tempo. Es

sc realiza a constn rZn 
dos em adm in istra is . 
tão agora em face d ■ c

em execução, os tanques de abrindo serviços em todo o
“Lagoa do Pedra’’. “Monta­
das“ e “Pedra Pintada”, êste 
ultimo iniciado em adminis­
trações aniorinres (1993) e só 
agora em fase de conclusão.

PLANO DE EMERGÊNCIA

cl   ̂ reportagem ros trabalhos de cons trucão do 
d í M J e  -I-açoa Comprida' i2o. [lacrar.

Os trabalhos estão sendo realizaétno do Estado.

anque -Capeba”. Ho. e 3o. flagrantes) c dc- 
todos compreendidos nn Plano do Emergência do Go- 

tí03 através d.t Sicrciana da Viação c Obras Publicas

C0MC0RRÊNC1A PÜBIICA PARA OBRAS NO 
PORTO DE CAREDÊLO

De cr. cn do Esmo. Sr. Governador, do Estado 
J 8 crorro-ada r-r 60 (ses.-entai dias. a abertura 
. roncor-c-oia DÚblica para a construção do Friço- 

1 • '  " - -ossesaria a 7 (sete. d j c rrente
. .-A.MLDO MARINHO CAMPOS -  Engenheiro

Ac.m:r.is ra^or do Pórto.

Sobrevindo a estiagem, os 
trabalhos ganharam novo rit­
mo e nova amplitude..

O Govêmo resolveu, em fa­
ce do agravamento da situa­
ção. acolher, nas obras públi­
cas jd iniciadas, as levas de 
flagelados que invadiam n ci­
dade procurando trabalho.

Isso. porém, não bastou. O 
número de pessoas a ser ad­
mitidas nas obras do Govêr- 
no cresceu dia a dia. Foi 
quando n Secretaria da Via­
ção e Obras Públicas elabo­
rou um plano de emergência.

Estado, em Intensidade e am 
plitude proporcionais às n«* 
ccisidnd^s de cada região 
atingida pelo flagelo da sêcr..

Em Esperança, um dos mu • 
nielpios mais martirizados ' 
pela catástrofe, o Governa 'or • 
Pedro Gondlm mandou abrir I 
novos senrfçòs. dentro do oh - I 
mado Plano de Emergência i

São êles: n retificação e . 
alargamento da estrada F.s- 1 
oorança-Alerdão. onde traba­
lham. no momento, cèrca de 
<00 homens: a construção uo 
‘r.nque de -Capeba” (200 h>- 
mens trabalhando) e a deso­
bstrução do açude denoml ‘.Ti­
do -Lng^a Comprida” inicia­
da rerentemente.

Os trabalhos dc cons^niçlo 
de reservatórios, estão sendo
feitdS pelo Deo*»*+---- " ‘o <íe 1
Aguas Rurais, da SVOP.

Tarefa de pouco rendimento 
para os serviços, mas que dá 
ocupação a menores famintos. | dade c > 
em numero considerável, qu 
percebem sua modesta diária I 
prra não ficar mendigando y  r-.r

i b-anca. d- 
dirtgiti-se

pelas ruas.

8ATISFAÇAO

Em todos os locais de tra­
balho em que estivemos, pro 
curamos conversar com os 
operários e eolhêr s*ia impres­
são das obras que o Governo 
nll realiza É unanime a satis­
fação dos trabalhadores com 
as prov.déneias torradas A* 
agora não faltou trabalho pa­
ra ninguém. E o matuto está 
convencido dc que a abertu­
ra de serviços, por parte do 
Govêmo. é a única forma de 
não deixar centenas de pais 
de família passar fonte

Oondrn. e rr.~
Seemário da 
mou-o de -í» 
Dois dias depo.s 
incidência» o Cc 
son Espínola e --

TRABALHO PARA TODOS

Q f a * .  Jürmas tfnèWres
Eisenhower

Uivão Soviética sr Ni- 
■ ■ ehcv em sérias di-

r o sugteir-lhe 
"i-LO’e à sue dec‘sf.0 

s mender as nroras nu-
clearr-s outra de nro-cre- 
v-r tõdas as armas dessa 
ratnr*za.

G T'rjçh*v. num eol- 
»■n > nr -nasanda, anun-
C Oi: v ' diec ei.te o seu pflf<
re- ve-a interromoer as 
Çvoer , nCip3 Cr,m armas n-i-
Clerare« a'1 temiv)
c\ jvd-a do« Estados Uni-
d ’S O r  ■ Tneiotrr-a idénti-
co r-'>c"d mento, atendendo 
a eamonnha o*,A se faz 
em todo o mundo rv'-sse ser.- 
Udo

■'snosta do presidente

ouaisoner outras revíõe.s 
i»deadas úteis ã fiscaliza­
d o  das atividades nuclei- j 
re«

F.serh ower ]íno:da o cará-
tr r oavardiiia da nov» j
J ton*/ ?-<-ir«:/ta dcIõ )
K ’ — o no o.'-nrO./-. Bastou
r . x»r/» v'A-*te 'T^prioano re- i
J/.rr' » r « t nrooo^tas ante- j
rînr/-s rf c F-‘ or’ o<! T’ *»Ído< 1

r • írr.ír.eção tot^l da« j
fndi»fr(*s. a nroibi. |

c?' » dr, -VT do ecni.ro CÓS- 1
’• - *.-1 f •* héhenç C *) 
tn « r ' {»herto fv . j

Os russos acharam risivel 
a nronosta rie Eisenh^-.v^r e 
oté alegaram qve seria con- 
trrnvoducente. levando oS 
nqjç«s fomentar em vez 
de rertrin<?ir os «eus e«for- 
co« de nreoars-^o béliea. 
p ^ irrlhTom uor absurdo.
co-'i o e\iden’e e eancioeo 
orr-i"-fo  fnrtar-se à 
única decisão verdadeira- 
rrc*'*(» çfet'va. Que é a de 
«v-uno- m  sempre o em­
preso das armas nucleares.

Aeora o presidente F.i- 
«enhower goloeia a propa­
ganda soviética, convidan­
do novamente os ru.ssos a 
levar o seu propósito de 
salvar a humanidade da 
guerra atômica á última 
consequência ou seja acei-

deliberação de liquidar os 
e«toaties de armas nuclea- 
r'*s admitindo um s:stema

•Montadas” é um conhecido reduto udenis ta do município de Esperança. Ali está o 
Govêrno Pedro Gondim, através da SVOP. construindo um reservatório dágua, de gran­
de capáctd&de onde trabalham duas centenas de homens. As fotos fixam flagrante das 
obras em execução, vendo-se na foto á direita, os srs. Francisco Souto Neto. vereador Fer­
nando Cabral e Jornalista José Ramos, quando visitavam o local em que se reali- J do. carregando terra em pe- 

zavam os serviços. < A ill?|J1 quenns padiolas improiisadas

Tiremos oportunidade d ’ 
observar o drama do agricul­
tor que vê sacrificadas a? 
suas lavouras pela tardança 
daS chuvas e a safra da ba’ i- 
tinha quase inteiramente pu> 
dida.

Num município que não r*m 
Indústrias, qne n.ío po«sui í\- 
b-icas. qu» vire irttegralm *i- 
te da produção '»•Tiro- »»% 
uma disponibilidade conside­
rável de mão de obra. procu­
rando cmprêgo. aglomerando- 
se na cidade e nas vilas par.\ 
pedir socorro

A ordem do Govêrno ê r*o 
sentido de colocar todos nis 
obras que sc realizam no mu 
nicipio. de modo a não fnitnr 
o pão e o agricultor, desarvo- 
rado pela sêcn. dispor de sua 
díérla para fazer a feiro.

O caráter assistencial désses 
serviços chega até a suplan­
tar o aspecto da eficiência ad­
ministrativa. Fenómeno per- 
íeitamente compreensível nas 
épocas de calamidade.

Vêem-se. por exemplo, 
crianças de 10 a 13 anos. sem 
energia para o trabalho pesa-

O Grupo Escolar -Irir.eu Joffnv". c ;. cici. dc Esperança, 
que esta sendo reconstruído pelo atual Governo

Escreve Germana VIDAL

M U A S  A L M A S

real gafantia para tôdas 
nações :- r

NikitB

responder agora por uma 
mr.r^ira aue mostre a sin­
ceridade do povêrno sovié­
tico quando se propõe u 
sucpcnder as provas nu­
cleares e exige que as de- I* 
ma.s o façam também. em I 
nomeada salvação da huma- 
MdHd" JNP 'Transcrito i 
de ) Jornal ' Rio. 10 d

Sêca e consciência cristjã
Bispo-Auxiliar da Pa- 

^  ralha. D Manuel Pereira

P" sr r nouent a exrv r ' 'Ss*\r cie OS OU- - rxr*/r.**n erma /
r, • . „ .- T h. - ,  « :oo’es susnenr I rro •»« termo-n»»’ ' r.,— . «/»•» o nrlrnr r .V.n >*-'1 XiVita Km „ (y> " rt:d . d-V -c r» ’■ ê/', ry-tén-

 ̂ ( ri G'-nehT ‘
. r*"eleares f«>s

pro«

, v

José Rafael de MENEZES

tAQUKOíSTA KKRIDO

* r&a
ou# te

fTnião Soviética 1ritõrio da
« v i r *  « v i e i l « »  p 

» « m it  1 vre trim »

ATENDENDO A PA 
U n o f’d#l e urq s-.ldad 
do um pâraqu«-disu d#pou q *- ; v: ? , .:i .<
quedas em t  uert Canipto. Kêntuckv C . co p: -.,ü . 
dijrlfts perícevam «  I I  rtiukarair. fõrido# dur nt# o 
Jançtmento #ro n a f — <l<* meítibros da Di» »sã .» 
P íraqued ístí* íTclefoto t ’P ).

convocou as diversas asso­
ciações e entidades religio­
sas desde os setores es- 
oecialir dos da Ação Cató­
lica. até os veteranos dn 
hep ricênçin vicentina: ns 

■<•«* idos martanos. as 
norl. tas Hc h«m como 
iquelas oreanizações do na- 

a cíç>i mie ti «•! befh 
sisténein religtnsa■ os esc**- 
teiros as bandeirantes, nr 
voluntárias para a bata­
lha da sêca.

; Gom a sua modéstia h ab f 
tual e* um bom senso mie 
r So |p>»»«»eo com o clima 
demegogico de nossa éoora I r> 

Ru« Fvewtêncln Revrren- I •> 
dissima resumiu na palâvr.i ; »a, 
AJTJDA nretensõjts da j lo 
rflmnarhn oue iniciava rn- 
ra »'-errar a presença dos 
estólieos da onpital narai 
hera no drama oue nmar- 

j gora r smesen de morte os 
r -  ,n, corstartands do in- 
tertoT

fiem dúvida que os recur­
sos e os genêros que serão

,rl0 • CA» tOA
'  M V HE AIITOA AS VIT1 
MAS DA S^GA serão insufi­
cientes p- »*ii «alvar cl i mor 
!■* <■" milhares de fla^cla- 
 ̂ 5. noe agomram de fome 

•*oâo pessoa é *ima cidade 
d * r.iv-1 econômico modes­
to * (• Misto de vida na 
-‘ia r ei rquica aacençào Ja 
pe. trh .i o orçamento da 
r  .. - ii  de nossas famílias 
por outro lado nmiel*$ qur

turismo ro ín v i '• crTl.a- . 
mando catelicos estão por I 
demais calejados no eg >- j

» d • -'s d cl , « ■ I
hr.b-t ■ *.*•• o. s - i !
« • * • . r -'t'*«' d • p T .. ,»j ■

não evolua sem um sm »1 da 
nossa ‘"suportorítinde" ' - 
pois mesmo quando somos 
cie classe i-êd-a tudo ist*.» 
íaõu.y • a nda qu» e. m di- 
nbeir») emprestado po- 
•t>- >••'! c:> ’ nu- i a rou­
bar o próximo . >n esses 
peçi "M s e :bnn; imeat -s 
‘ eue éste anã ntstn f.i- 

d ■ ;:ê”a. r • mio • to fl- 
rn» -i. r • : -rç i de c un- 

o 'r l - *s r • ■ • i a c j» \ r  -o 
•í i ' r \RQ ! * IOCtL‘i?

Uma vtz cu ..ve i t . 
dizer que r. aho .» j : :\ 
que ju o sonhou d .ar. d o 
ta mesmo de se reo.e- r. pa; 
sionar. Scnhei que esta», a . 
e que nela rep o ava o • . 
pessoa, dormindo, o eu. c i 
cena e mui ti.”  imo adi i:ra.;l* 
tendia sob o kn. 1, era cu. 
ferente! Táo d*s d
rteo e zombado da c : r. 
na oue d'rrtua. eu «om t?r 
R’.é op-.dr.s e a manter e 
ŝríhnd®v \ is l.:n . » \h> 

a?' • i,\> " c u  m iho o; •
ver. m *o lid. i i n J, 
creveu. podem t.u c ru.-.i

nipoi essas
vida econômica 

dez jx»r cento de privilegia­
dos que todo ano muda do 
automóvel, constroi mau 
una « • .1 e far. viagem

FR FR AHA R*, s
r*-nsatea da n'»sr.’ egoit»:

’ ’ •' « I QU«  ̂ ;

I on» ti"
no- -H» r»h «o  de V ds
■ • a a f-i f  *r* ....

hes ps-t mater o t i .> ( i
r?oe î fátmdade a 

of. *ar nossos U r c itn 
oh n.is .) o- mforti p .- 
* r • F iv r  r •• • * 

er,.me. de domés-
t ’.eas para que .» nosao f. 
Iho nao cn-sci 1 -com- 

dcslino

bate ba tina '!• 'o  a sei j 
i v*rvM>i hf* or > opwttmi ■ 
d̂ tde de Sile«,e4w qn*. p« f<:. \ 
“ A «mdt:-«em c-<m tsrrèbo- • 
h - Ni fcarniÄ vor no drama ! 
que ec.** a rfrwnx poiKas o i 
1 ” al de Fous Jitîa a Los-a f 

’ • • •'î ' - P-M a l
* rD.xiesta, para o senti - i 
n.t nto de »ob UurtedAde. pa- t 
f i »ï fidflldarto etahjrtlra |

Na i
a\ !ÜO 03 Û1uàr.rà r.iss

made
pedacinho de terra
u aindi vcjv> t dos os n
i que aqui terei de.\-ú
‘am. qci? m<e estimular
> quo nunca «Poderei i»;
ao q lizeram , mos mo q

s e r. o me air« » 
rei ex ran’ .-’ men'e Só e vagi»*. 
Quunto aUuèm que dc xou f :c 
•fio, priso a um recanto quai p 
- c e r tes , entao, d? Que r.io  n 
tilarei e ficaret stmpre •

r̂#t iTo cm!
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Os univcrsitárrs... \
L'opçlusfto da à* paß ) (

tuo. uovo ouadro dirigent*
J que sc coloque no comnndo d:i | 
I luta a u»j*‘ sc propôo.

ORDÇM DOS 
cCO N O M ^TAS 
DA PA RA IBA

I AMPLA RVJ’KBCUSSAO PO I 
MOVIMENTO I

Q u a D/u l -EMEOS — Os quadrigêmeos. tres mc- 
n.p.as e menino. que nasceram cm 16 dc Abril da 
senhora R. H Dean Hoskins de Piedmont, Califór­
nia. são mostrados no ho >iíal de Oakland, CaMor- 
iii Os médicos dizem que as cr.anças estão bem de 
saude. (Tciefoto U P).

Pragas dc Palmas . w m

(Oaiulu>ão da .* pag í 
gad res Ahraenta-se da 
seiva das plant s. mas em 
busca dos seus açúcares 
Po sue glandulas apro­
priadas a secreção de uma 
cera que lhe garante a 
formação da c rapaça que 
protege o corpo das fe- 
meas da ação dos agentes 
externos, sem esquecer os 
inseticidas com que lhes 
pulverizámos Os machos 
da espécie .á formas 
voadoras Fecundam as 
femeas que posteriormen­
te farão :s posturas dc- 
punch* os o\a<.< lado  dr 
seu corpo. Destas posta 
ras s brcviião as forma 
jovens, mais tarde adul­
tos.

Em determina des épo 
cr.s do ano, a prohfcracà. 
désse eisco é verdadei- 
ramente jssombrosa. E há 
ta ores que concorrem 
C—a isto. Nos períodos 
n.ais sec s. as plantas 
pero - m grande pane da 
sua agua de constituição. 
Com esta perda dágua, 
elas ganhráo maior eon- 
contração cm açúcarei- 
per unidade dc volume 
dc seiva. Deste fenôme­
no. resulta melhor ali­
mentação para o inseto, 
consequentemente, me­
lhores possibilidades para 
a sua multiplicação. D .i 
o agravamento dos efeitos 
da praga nos períodos 
mais secos do ano.

Foi assim, diante de ló 
das essas circuns.ãncias. 
que resolvemos por à 
prova, a resistência dêsse 
inseto, aos inseticidas sis­
témicas. São os insetici­
das que se incorporam 
por absonpçâo das plantas 
a sua seiva, en^enenan­

do-a contra os insetos su- 
gadores. Destes insetici 
das escolhemos o Mcta- 
sytox. Usamo-lo nas con 
contrações de 1 1.000 c 
1Í500. Deu bom resultad 
contra a praga. Com z 
última formulação os re­

sultados foram mais sig­
nifica* ivos. Depois de 15 
dias das aplicações, os in- 
sc c ■ começam se des­
prender das palmas ao 
mais leve toque. Uma 
prova de oue morreram. 
Pulverizam s as plantas 
dirigindo a maior parte 
do líquido para o seu sis­
tema r dicular. Por aí é 
que na sua quase totali­
dade. as Caclaceas absor­
vem água. A cu ti cuia 
desta planta na'3 palmos 
propriamente ditas, tanto 
dificulta a absorpçáo co­
mo a .perda dagua.

Assim, o agricultor po­
derá desde já, contar cem 
um meio de combate à 
praga. Não convém es­
quecer pr-r ou ro lado, 
que melhor será dificul­
tar o aparecimento da 
praga. Isto poder-se-a 
conseguir dispensando às 
plantas, melhores condi­
ções de vida. Melhores 
tratos culturais, mormen­
te quando instalamos o: 
campos de p-lma. O Me- 
tasystox é produto Bayer. 
Outras firmas vendem 
produtos similares. Po­
derão assim, serem adqui­
ridos diretamente dos 
seus fabricantes cu aqui 
na Paraíba, das casrs es­
pecializadas no ramo.

O movimento imlvorsiiurio 
pró-reeleição dr» senudor Ru> ] 
Cumciro. nascido sob o signo 
do idealismo o do esointo dc 
luta dc nossa mor idade estu­
diosa. nào poderia dctxnr. por 
Isto mesmo, dc contar. já dc 
tmclo. com um amplo apôio 
no seio da classe Fm palcs- 
m com a nossa reportagem, o 

universitário Lnngstrin Ahnel- 
aa. seu atual presidente, aíir- 
mou Que os participantes do 
Comitê nfto objetivam outra 
coisa senão eonlribuir parn 
uma elevada ** patriótica 
campanha em favor de um 
paraibano que ludo vem fa­
zendo nelo nosso povo. nlm 
vós de lontra e acidentada enr 
relra política, e que. dr modo 
particular, na presente rmrr- 
Bónela, t«»in desenvolvido um 
n aumfteo o oflelente esforço 
junto nos poderes centrais pa­
ru obter na medidas ora em 
cvciuçfto ou planejadas de n- 
teniimento As populações fla­
geladas de todo o Estado, em 
nrticulnçAo com as provldón- 
cins no mesmo sentido cneu- 
mmhadus pelo govemudor Pe- 
oro Gondlnv

os unlversitAnos paraiba­
nos. dessa forma, não pode­
riam ficar alheios ao movi­
mento político que se proces­
sa cm tòrno da recondução 
do senador Ruy Carneiro no 
Monroc c sc encontram em­
penhados em exercer ativida­
des políticas cm seu favor.

Dc ordem do Sr. Pre- 
«dente. comido todos os 

Membros da O F. P pai"» 
mna sessão t rdinána do 
diretoria, a realizar-se no 
lia 7 do corrente (quar 
ta-feira), às 20 horas na 
\SPEP, onde serão tra­
tados assun os de inte­
resse da cl ssc.

Na oportunidade usa­
rá da palavra o colega A- 
luísio Santos dc Andrade, 
cm referência às •providen­
cias sôbre a regularização 
das funções do Economis­
ta.

Orl ndo Lins Consaga 
— Secretário adoc.

Felicitações Endereçadas *t q  Gcvcrnadcr P A M IR  DO BRASIL S/A
• Conclusão <! i  3a pag 

Aceite vosséncia since-o 
parabóns nnivenArlo notnUnio 
Cordiais smidnçórs. Anu-d. u d- 
Castro e fnmlllti 

Parabóns ilustre i»mtgo fn 
i  •ii(Jn votos Mia felleidadr ex 
tenslvns Silvia. Curmrm Silv* 

Pnrnbeus motivo data Abm 
cos. Pedro íllbetro 

Felicito ilustre umlgo pas 
sag.-m feliz data natalino. R j- 
derleo Toseano.

Aceite pr.-zndo ntniffo para 
bóns p.iswaem aniversario na­
talício. Geraldo Cristina.

-on' iri«if no rvgriv absui ‘ . A 1 A N A
• moer^ía e proarc so aJ- 1

dc av:ministtratlvo. como sentimos , tifc-JiJÇão
.•«gora Ri*>ipritoS'«S Suudvçócs. pu b!:co mc (’<
Cnp.MiíO >'• !n;-,o ' 0 -; U " .kü  m

. à* j  .r r gu
i 1

nesta
DE ARA . 'V IO.'! 1 horns

ParunóiiH 1•• > ■ !
1 Pai■a mel

Cata na tabelo. Curmi,nha Cas ne:ï ta cidade.

• A t:m a' grafia .

•* pa: i r to  ti:a »  sui*
" O n  teilation" ia roo oscaia r.'

Portait^'

DE CAMPINA GRANDE.

! Em meu nome pessoal de 
i AssoelaçAo Rural, apresento o 
! VosSéttciu nossos rumurlmen- 

>s pela passagem do seu um 
versftflo. Sds. Ruralistas. Sa. 
vino de Olivrlm Filho pie. As 
sociaçAo Rural.

Tém ncYos Diretores

N a policier c nas ruas

Conclusão tía 3a pag.»
Para a direção do Depar­

tamento de Saneamento foi 
nomeado, na mesma data 
o engenheiro Alkmar Couti- 
nho, nome também já bas­
tante conhecido nos círcu­
los administrativos dc nos­
sa terra, tendo respondido, 
hã bem pouco tempo, pele 
expediente da Administra­
ção do Porto de Cabedelo, 
ontíc se revelou pelas qua­
lidades que boje o creden­
ciam para a função que Ihc 
cometeu o Governador dr 
Estado.

Os engenheiros Rnl«Jp- 
riek Le.õo e Alkmar Coutí- 

i nlio tomarão posse, hoje, à 
I 10 horas, no Gabinete d< 
i Secretário da Viação c O- 
1 bras Públicas.

INTEGRANTES d o  c o m it ê
O Ci mitê Universitário Ruy 

Cmncijo já conta, até o pre- | 
seiite, com a participação des 
sgiJrtcs universitários, além 
daqueles que integram a sua 
Diretoria: ■Tolentino dc Al­
cântara Lira, Gemida de Cas­
tro. Henri Geraldo Malzac. 
Antonio Joaquim de Oliveira. 
Carmem Lèda Queiroz da N •- 
brega. Risomar Nóbrega de 
Freitas. Elba Maria de Me­
deiros, Benedito Cavalcant". 
Hugo Saraiva, Osvaldo Tri­
gueiro do Vale. Sabino Rama- 
Ha . Aldemaro Campos, Pedro 
Cntinho de Almeida. Noallo 
Dantas. João Lelis Filho. Ira- 
puan Boto Targino. Jovoni 
le i lo  Neto. João de Deus Ro­
cha Vieira, Teclllo Ferreira da 
Cruz. Severino Ramos Maia. 

i Aluisio Barros. José Correia 
t de Oliveira, Waldir Lima. 

Valdeeir Soares da Fonsèca, 
Wilson Aquino, Amilcar Ca­
valcante. Narcy Andrade Me­
deiros. Maria do Socorro Cal­
das Lins. Antonio de Pádua ** 
Carvalho. Edith Teixeira de 
Carvalho, Socorro Bezerra, 
Cnrmel o Gadelha Gondira, 
Benjamim Nunes de Sousa, 
Edilson Gomes. Pèrlcles Me­
deiros. Beatriz Araújo. New­
ton da Silva, Iveraldo Luce- 
na da Costa. José Almeida. 
Ivonaldo Pereira de Miranda. 
João Carmclo. Teresa Mario 
Galvão. Christina Eva Faria. 
Maria Lindalva. Agassiz Amo­
rim Almeida, Maria Carmem 
Galvão. João de Deus Melo. 
Alfredo José Abrantcs Pinto 
i'e Oliveira e numerosos ou­
tros.

Como se ve. considerável 
número de universitários pa­
raibanos participa do movi­
mento. emprestando-lhe. as­
sim. a característica de um 
real c amplo movimento de 
clarsc.

A Paraíba, que sempre * re­
cebeu de sua mocidade estu­
diosa os exemplos mais signi­
ficativos de amor e dedica­
ção às suas boas causas, re­
gistra. com especial destaque, 
a campanha dos universitários 
cm favor dc um de seus màis 
leais e dedicados servidores, o 
senador Ruy Carneiro.

Dcscnso/vc-se n...
(Conclusão da 3a pag.»

'o C.ntnia Educativo est
'ndo levadas a efcíto cm 

nossos grupos escolares. c>- 
nossos Faculdades, na Co­
lónia Pcnol de Mangabeira. 
na Escola Presidente Joui 
Pessoa. nn Penitenciário 
Modelo, no Instituto de K- 
ducação, nos hospitais, r 
em alguns departamentos. 
No DER. por exemplo, fo­
ram projetados filmes de 
natureza técnica para os 
funcionários e operários dc 
suos oricinas.

Para o corrente môs. fo­
ram programadas várias 
projeções no Orfanato D 
Ulrico. no Abrigo Jesus do 
Nazaré c no Asilo Bom Pas­
tor.

A par dessas novas pro- 
leçõcs programadas, terão 
prosseguimentos as ante­
riores. nos grupos escolares, 
Faculdades, etc.

DE .SERRARIA

Enviamos prezado Ilustre u- 
migo nossos pnrnhéns coin vo­
tos perenes felicidades 
transcurso data seu natalício. 
Severino Cavalcanti e família.

Meus parabéns passagem 
seu aniversário. Jaeson Lima.

DE CAIÇARA

AK V A I.DO VON SÖHESTEN & CIA. J
1>E BOH H O HEM A

Guelra acenar «u*sos sn 
ceros pnrnoóns com votos f»; 
i*ci(iades passagem datn 
q mi Abraços. Antonio Bento 

.■no e Onuldina.

ALAGOA GRANDS

ï i/'> . Utitc te Ch (i 
icsi i (ata que ovni ala pas 
•.ig*'iii s» n h iiiïur,i. ï om sl’i 
.•r» i '.•»*'os t«*hrid n» % Te » 
nid» Fin V f

CONSERVATÓRIO PARAIBANO 

DE MÚSICA
Av. General Osório, 77

C ur.vjs do Violino, Viola, H.ano. I con ; c Scj. 
fojo o História da Música c Mu,lea de fiterem 

Aula! reguläre;, a j orl r do dia 2 — h .:,. 
das matriculas.

Dc li as 11 hora -

CONGRESSO EXTRA ­
O RD IN Á RIO  DE 

FU N C IO N A L ISM O

Das l í  a> 17 hora:, diariamente 

DIRETOR; RINO VJSANI

Parabóns pelo seu natulicio. 
Abraços. Agrioio Queiroz.

DE SOUZA:

Ne«la data que assinala a 
níversáno, V. Excin.. quoi e. 
presentar meus extensivos si i 
tu  os votos felicidades p s

Cooperação com o Governo 
Ainda como resultado da 

campanha encetada pelo 
Governador Pedro Gondim. 
o Diretor do Instituto Na­
cional do Cinema Educati- 
ío vem de oficiar ao chefe 
do Serviço do Cinema Edu­
cativo da Secretaria de E- 
ducação e Cultura, dando 
conta de que, em face da? 
medidas postas em prática 
pelo atual governo e dos 
bons propositos demonstra­
dos no sentido de ampliar a 
campanha educativa atra­
vés do cinema, àquela en­
tidade prontificava-se ? 
ampliar por igual a sua as­
sistência aos planos do go- 
vériTO paraibano.

CAM PANHA DA 
IM PREN SA  CONTRA 
FREQUENTADORES 
DE AUDITO 'R IOS

RIO. 5 (AsapresO — A.im­
prensa carioca continua r a 
campanha contra os frequen­
tadores dc auditórios de rádio 
no Distrito Federal- Diversos 
arti.tas nacionais, falando à 

i impicnsa. apoiaram a medida 
da d rcção da Rádio NacionaJ. 
a fim cb evitar a permanên­
cia dc “fancocas”, prejudicas- 
do a apresentação das artis­
tas. Por outro lado. repudiam 
a atitude, acreditando que a 
medida vem prejudicaT sen i- 
velmente a popularidade dos 
artistas. O assunto começa u 
interessar a opinião pública e 
os meios artísticos.

Serviço dc Audo-Vlsão 
A metí no decorrer desta 

semana estará em funcio­
namento cm nossos meior 
educacionais um serviço dc 
auclo-visão tendo sido en­
viados. pura êste fim, pe­
lo Instituto Nacional cu 
Cinema Educativo, quinzi 
projetores fixos.

Provavelmente na próxi­
ma quaita-feira realizar- 
se-á uma dessas projeções 
na Faculdade de Medicino 
com .1 exibição de um fi l­
me educativo sôbre medi­
cina legal. O Instituto jú 
providencio:« a remessa de 
filmes com essa finalidadi 

Liam e do inegável valoi 
educativo dessas projeções, 
é de se imaginar os efeito.- 
benéficos dc uma campanha 
dessa natureza a se 
e s t e n d e r  p e l o s  gru. 
(p o s escolares e demais 
«isooios de todo o Estado.
1 Os 1 times educativos que 
vêm sec do exibidos pele 
fServuT* c i Cinema Educa 
tivo tía Secretaria dc Edu­
cação c Cultura são filmes 
de proqcàéncia inglêsa. 
francesa, itsliana e ameri- 
e me. todi s eles seleciona­
dos e de CLJáter essencial- 
mente educativo.

RIO. 5 (M ) — Dentro 
dc dois dia , seguirá i r  
Nordeste do País. o v ic »- 
presidente da Unsp qui 
convocará os delegados 
da Região, pari «> Con­
gresso Extraordinário de 
Funcionalism . que será 
realizado em julho, visan­
do apressar a aprovação 
do plano de classificação 
Edgard Ferreira é tam­
bém relator técnico do 
projeto cm tramitação nu 
Câmara e deverá visitar 
depois outras unidades da 
Federação.

CUMPRIMENTOS 

A 0 GOVERNADOR
!. Em visita de cortezia ar i 
• Governador Pedro Gon 
I dim, esteve no Palácio do • 
í Redenção, entem, o 
| nheiro Samuel da 
I Machado, residente 

S nta Luzia, nes 
dstado.

DR. HUMBERTO

NOBREGA
Profesoo» nu racuMa- 
de de Medicina e C’h<y 
fc da Clínica Gastren. 
teroJógica do Hospital 
Santa Isabel — Docn. 
ças do estômago, intes­
tinos, reto, anus, he­

morroidas

DETERM INO U  
PRISÃO DO 
CORONEL

PRES. DA C0FAP 
CONFERENCIARA' 
COM JK

S. PAULO, 5 (Asa- 
press) — O comando ge­
ral da Fórça Pública, em 
boletim reservado nc 
último dia 30, determi­
nou a prisão do coronel 
da reserva João Filho, 
por 30 dias, por motivo da ( 
entrevista que voltou a ' 
conceder à imprensa, cri* 
.ficando os dirigentes pau­
listas.

•I
Funcionários Obterão 

Classificação
RIO, 5. 'Asapross* --  Fa- 1 

laudo aos jornalistas, o Jj- • 
der do funcionalismo públi- I 
co af.rmou que chega dc 
derrota. -Agora os funcio­
nários obterão, dc qualquer 
maneira, a classiticaçáo“ . 
Disse mais que. dc há mui­
to. a aspiração dc todos e 
a classificação dos cargos, 
a'crr dc s-r uma necessida­
de para o serviço público. 
-S.r.irntc é p ^sivcl um bom 
plano de remuneração com 
base num bom plano de 
classificação“ .

Consultório: Guedes
Pereira, 52 — Fone: 
1535 — Das 16 ern dt- 
ante —  Chamado: Fo­

na: 1043
João Pessoa — P*r4ibi

TERRENO
Vende-se um Mto 

Av. Coélho Lisboa, (Ja- 
guatibe» medindo 13,3) 
metros por 20.63 me­
tros.

No Rio, o Represen- j 
tonte da Rainhti

C O N V I T E

' Conclusão d » 8a pag i 
d j dia 29 próximo , 
srdo, sôbre o abuso qu : 
estaria ocorrendo no bair­
ro da Torrelándia, por 
parte dos responsável- 
pela diíu óra denominndd 
“ Tiradentes"’. com t cle- 
vaçá j excessiva do v : 
lume do r-parélho, compa­
receram, ontem, em nos- 
s adoração, alguns direto­
res que fazem programa.' 
muaicais naquela amplifi­
cadora. solicitando fôsse 
lei ta uma retificação, ; 
respeito da nota anlerior- 
mente divulgada.

Alegaram tratar-se dc 
uma < utra difusora, qu«* 
uáo a “TiradcnUs” . pois 
esta dispõe dc aparelha­
gem completa, que nào 
permite o excesso de vo ­
lume. a ponto de pertubar 
o sossego público, alem 
de cumprir rigorosamen*e 
o h rano estabelecido pe­
lo Departamento de Po­
lícia Civil.

Conferência sôbre..
«Conclusão da 8a pago 

dezembro do corrente a 
no. O nosso propósito vi­
sa a garantir que, dep:is 
da cr ada data. se perpe­
tue esta mesma espécie 
de cooperação, em benefí­
cio de lóda u hum-nidade. 
Confio em que nossa pro­
posta contará com o sin­
cero apoio dos povos dc 
todas as nações interessa- . 
das dirotamente e, certa- l 
mente, de todos os demais | 
povos do mundo” .

BALBIN O  REGRESSA  
AO RIO

RR*. 5 (Asanrrssi o  > 
rovernador Antônio Balbi- \ 
no oue viajara à Bahia a- w 
*,T”  *'■ «assar o i o d o  maio > 
regressou ao Rio e possi- r 
velmente amanhã se avis- |- 
tar -. c  m o vic^-prcsidente i 
João Got.-art. p_ra tratar 1 
de assuntos referentes a '
oucv-.ão taliiana

RIO. 5 (Asaprcss) — O pre­
sidente da COFAP confereu- 
c ará com o sr- Juscvlir.o K:i- 
bitschck c o ministro Lúcio 
Melra a fim do relatar a i- 
tuaçào dos flagelados do Nor­
deste. ü presidents da COFAP 
chegou, ontem, do Nordeste- 
Espera o coronel Mindeb con­
ferenciar com o diretor do 
INIC c o encarregado da Mo­

ldaria de Imigrantes cm 
Fortaleza, onde os flagelados 
sião abrigados, sem ter tra- 
>alho, nem casa e sem dinhei­
ro. Informou o coronel Mind*e- 
lo que. apecar de liberadas as 
• erba. para pagamento aos 
flagelados, admitidos no centro 
!e trabalho, o dinheiro não 
hegou- A COFAP. através 
»as COAPS. tem salvado a si- 
lação de fornecimento de ví­

veres.

"Lei de Fidelidade, 

Imprescindível a Um 

Govêrno Decidido"

A Russia Continuará : Elizabeth li
Com as Conversações 

Preliminares
LONDRES. 5 (UP) -  A 

Rússia ace tou hoje a con.i- 
nuação das convcrsaçõe; pre­
liminares a urna conferência 
dc chefes de govêrno e de em­
baixadores oeidenta;s c ins- 
sistiu em quo deei ões de im­
portance sejam tomadas ne 
rcí.niâo do MRE. O MRE, sr- 
And rei Gromiko,, disse ar>s 
embaixadores da Grã-Breta­
nha. Fiança c Estados Unidos 
que o ternário e os participan­
tes da Conferência dos chefes 
de governos devem ser estiv- 
dadej pelos chancclcrc.; e nãc 
pelos embaixadores como su­
geriu o Oc'.dente- De fontes 
autorisadas se disse que ê* ■e 
foi o ponto principal da nova 
nota Soviética dirigida aos go­
vernos dc Washington. Lon­
dres c Paris. A nota foi cm 
revpo ta á mensagem enviada 
a semana passada reiterando 
a ideia de reuniõe; simultâ­
neas com embaixadores.

1 RIO 5. (Asaprt>) — Pro- 
I edenle de Buenos Ai/.s. or- 
I Je rep.esentou a rainha F1F 
! s3beth na posse do r Arturc 

Frondi/i chegou aqui o r Ge- 
org R. Ward Mini tro do A: 
da Grã-Bretanha- Falando à 
imprensa disse ser grande c 
s<ea desejo dc conhecer c. 
progresso- de nossa Ae. >naiv 
tico. figura e obra de Sant >■ 
Dumont. Afirmando, cm 
guida que a tendência da Gra 
Bcrtar.ta é para a fusào pro- 
gicssiva das companh as a rea? 
acrescentou que. “graças a 
ajudas que essas companh a 
.ve. bem do Governo a indús­
tria aeronaútiea pode deseo- 
volvcr-se Brevemente os Co­
mete. . da última versão desse 
tipo (to avião, cruzarão os céus 
da América do Sul sob as co­
res da Aerolines Argentinas 
Sôbre a conjuntura interna- 
c onal d.s e que a Inglaterra 
c lava pronta para assinar um 
acordo g ral de desarmamen­
to. abrangendo todas as ar­
mas. sejam as convencionais 
ou nucleares-

Declarações do Aln 
Penna Bôtto

Detidos Por Furto 2 
Guardas Noturnos

O DESASTRE DA NEVADA — Este desenho 
-oi feito por John Lane e representa o choque do avião

*7 rin i Trril -d A irlínae r...m n n,.in,\DC-7 da ürritcd Airlines com o avião Supersónico — 
F-100 a jato sôbre o deserto próximo de Las Vegas, 
Nevada. (Td c ío to  UR).

RIO, 5. CÀsaprcs ) — Refc 
rindo-se ao aspecto da ncces 

dacv ou não da Lei de Fidc- 
idade. d ssc o Almirante Pena 
Tóto à impren«a: “ Parcco-me 
*m face das dificuldades l:gai 

repressão ao comunismo oro 
<i Ivntcs, que tal Lei seria 
mpro c ndfvel a um Govcrn 
•ecid.do. de bõa fé, a contar 

subvensão marxihtri no Bra 
il- A Cruzada Brasileira An 
-Comunista tem. por vária- 
êzes reclamado a promulga 
io de lei contra o comum- 
io. e-pec almvi l.' depois qu

Supremo Tribunal Federal 
ulgou não ser crime carregar 
m pastas ou cm malas, mate 
:nl d? propaganda verm lha 
’■ó o alo uv d stribuir propa 
anda constitui crime. A ate-il 
.ei d? Svgurança do E tadr 
1802), dividida a ê te c ou 

tos percalços >' tornou 'no 
erante. E. apesar d: feita 

oara ser aplicada ao comunis- 
mq svrvc apor.a>, agora, pare 
i r r c  .ir e lesar à-. barras dn* 
’ ribunaic quem combat • li.i 
muitos anos »•.. capmmistas 
ostensiva c d elaradanu ítc 
eemo o autor de ta< d.ela ;i 
çfres- Ainda hã pouco o Dc’v 
jado de Policia Politica e S.» 
ciul declarou, d* púbico, o>- 
tar impossibilitado dc ex roer 
repressão às atividades comu­
nistas endo de c.vr que ék* 
lenha sido verídico r.as suas 
af IrmasõcJ-

PORTO ALEGRE 5 (Asa 
pio s) — Os guardas notur­
nos, Custodio Tomassinnp do 
Oliveira c Francisco Manuel 
Per ira, foram dçtidos coto 
mplicados cm do s as altos 
Interrogados péla Polícia ;< 
-U aram v mutuamente db 
autoria dos furtos.

O Departamento Ar- 
quidicceeano de Ensino 
Heligioso convida os srs. 
Inspetores, Orientador*: 
Diretores de Grupos Es­
colares. Diretcres de Es­
colas Reunidas Noturr.ai 
e Rebentes de Escobi 
Isoladas, para partiepi­
rem de uma reunião a 
realizar no dia 6 de ma.o. 
às 15,30 horas, na Cosa Jo 
Calvário. . . ,

Nesta Reunião serão t. :• 
tados as untos referentes 
a.> Ensino Religioso cs* 
colar.

Vestibular de...

Perridos e 
Achados

(Conclusão da 5a pag ) í j

São os seguintes os no­
mes quo integrarão < 
corpo d ccnte do no\.' 
curso superior des-a Capi­
tal: D. Manuel Porein  «I.» 
Co ta. Bispo Auxiliar da 
Paraíba; Professora M - 
ria Zélia Oliveira, dr. José 
RafaéL de Menezes, jor­
nalistas José Ferreaa R 
mos, Carlos Frederico M 
ciei. Padre Luiz Gonzag > 
de Oliveira, Cônego Luir 
G n/aga Fernandos c M. 
dre Maria .L r v !

As matérias téonic s c. 
tão a cargo dos jorn ilist i 
Carlos Frederico Macic 
de Pernambuco, e Jos * 
Ferreira Ramos. Secretário 
desta folha.

Pcde-se à pessoa q je  
rchou na machiou de 
Jaguaribc. cm dias da 
semana recém finda, 
uma Carteira do c? 
dulas, contendo Cr' 
500,00, tres fo’ ograiias 
e um Titulo de Eleitor, 
o  obséqui .1 cntrcgá-11 
na Av. Vasco da Ga­
ma. 509 ou n.T Phemix. 

i j Dispensa-jo a ímpor- 
tància.

IRMA ALDA DE CAB­
VALHO — Secretaria co 
DAER.

A L U G A - S E

EM TAMBAU’ A 
novembro, magné c 
residência com 5 qu: 
tos, 2 salas. 2 bonhe-r. 
terraço, água c 
fartura do encanam 
to geral e de u: 
bomba, espaçoso t. 
reno todo plantada ' 
fruteiras, ctc. A m  
ma. esta situada à 
vemda, Antonio Li: 
n. 322, de frente pa 
o mar distante 50 ir 
tros do ponto das ]■' 
çòes.
2.000.00. Tratar à R- 

Aluguel: Cr$ .. 
Sto. Elias, N. 2Ti>

Funcionário Público
Sê previdente e«*m > fu 

Uiro de tua fanuha. fazen- i 
■tf» tua inscricão, hoje mes­
mo. tu  CAIXA DE PACT - ' 
* IO da Ass 'eiaçào dos Ser- j

Dr. Golvani
Muribeca

Públicos no Estadi 
o a Peraiba lASPbP»

Depende do numero de 
nsi ■ ■ viçAo (to \ •-
lor do pecúlio, oue podem 
Ht.ng-r .» mais de CrS 
2U0.000.00 oneeVtho em fa­
vor dr lua família.

Informa o s. na se.k da j 
ASPEP. a Roa \ iscor.de 1c I 
Pelota-'.. 143. lo andar. ; j 
umi'i4nu*ni'\ a exceção dos. 
s abados, nos expedientes , 
diurno c noturno. í *

CL1 NICA GERAI* ' 
ESPECIALIZADA IX> 
APARELHO DIGES­
TIVO.

Cursos de aper« - 
çoamento n > H. dus C 
micos do S. P lu lo  e S. 
Mhrcos d » Rio.

Horário: dos 15 às t~- 
-ban ' mente.

Consul.ório: Pr 131" 
n. 40 lo. andar

Rc&idéneia: Parq.-
S. de Lucena. 336. íoru* 
1081.



A UNIÃO Terça~f<*irn, (> «le Maio de 1950

acuia
Expressivortriunfo colheu o Auto Sport

Batido sensacionalmente no Maracanã, o Scretrh paraqvaio pdo 
I elevado placard de 5x1 —  Zafl a'o (2), Dida, Vavá e Pelé os 
marcadores —  Amanhã, a "revanche" no Paecrembú —  NCTà S

ri iKrv'a <tj I • 0'W;»l<|i . .* n>* ■ ■ ■ , -  *Plt**» " a St.

Derrotado o Troie cie Campina Grande por 4 x 2  —  Melhores os | 
auadros no período inicial —  Os "G a lo s " abriram o marcador e 

1 amemcarc ’i o vitória dos locais, após o empate da ptimeira fase 
—  A vitória dos "m otoristas" vciu  positivar-se ao meio da etapa 
complementar —  O mtitch não c hoqou a corresponder —  Os ton-

tcs —  Cs quadros —  A Arbitraqem NOTAS

u s B í p u í ;

CM PA TO S:

Vv-V^^V..!

rorn Mpcui na pantn o Massnn- 
Ml 4 t<vitc»s contra o  tvm p

dont,in,n I
I- T Hilft

Mlllli'Hls (■ 
li RIOIW

, h .Jl/nu
J RfTnnlr

am, . vim futebol «|iic ap t-cn(»r
iirt melhor T*irJtfnm| * Ifrtilgh,

I • I l-m io..o raso, u primeira la 
• • fol h m m.ii, (l'xput -H.i dmpt‘ I
no» I nhandia.e <•, «Rv, «pu I m tn» hnó I 
*• d ’ <•) *t“l*a inl./jvn.lo uma csl.

j Milo alp.» mcviinontada, «pio <1 * |t)Flí

m V *IAn 
ftnvnlo da niCta 

Ion, »lefrr'an in pela pt'm 
> queda do Bien camp!'if 
(«va tmpa' i i a p 1

|ndo a brt|a 
id a «le J«l|"

iTtoo I
QUAIUM S 
INI« I \l

1 Ho n
Certo P>*r «I 

I t4rn«,,o oi 
' Iv'sp« dnpnh

Mho inter!*'' 
marc dOi qu «M*-i

OS

Venceu o VascofMe 4 tentos a 1
Apitcu «  partido o sr. Jurnndy êerreira —  Cs quedros —  Penda

Vo ui.» :* 6e ab i’ Twomo fbi
«’O e.» C .'»A ' de l'a'-'x «este T
UHo. vérifie vC ****** di P'J?» PC
b*>ÍN' i a e,.lre »- cq««;p<?» N ix. •
C * l iflv jb j d« Pr'bes .• xl* n
t C.-IT«» PJ Tc «emm.'.i n.« t*
<!• C> 1'rceiJ * ' *xla «k> r «nnv •
1 r  t . in«' 1 .IX H pihhafA

o \r\tmior

Tiic a pai orn c

**• t  1. n*o rol anjo mi ?oJ»v, os 
co joA- dr*.p,* li I prcvcntc\ d - 
m n t a Jo os tí->i o iadro% boa 
l.rj-p. t. „evlnc.id.. «*U.HÍa 01'0_ 
f i,TTr*í X.  \. c>. V • AVhto T> s* 
C\> a P..11 c. «obr OUJaVa o se * .- -
vciá <aSrti o a peto»
bo't^ip» s'aoucl

mon C1*"* s « *V' n,s i:. m,i*>,1 -.h * 
c Just no p.- tr ha A -
■ThiV (Cial.co* c M r..vl. ft Va 
^MtMii, R'.oV-' «'via c Ina'dft'

t
ARTH HI'IROS

IN.v miv-Vvntr Pc*.clt <* dovntn, 
«o V Two r*ii va *m Os tciROx 0» 

■»«nr.» Prto \ o . rtl̂  lr«t 
N. sinh, un nvimiTô 'c ? A , c '-

bnqu*xi'0 Ro <°f * P la cqu Pc d" 
Fc Tov.ário. cobrando oma pefi. 1* 
ladi m.'iviffl» i/ o  ■prvltitlro c 
Nina «ta \*'.c dom n-j.ie p*

RFNO\
O encontro V v  *Pcr 

que *e real /.tu no rampa >' 
«}o Pi ccsa"o j.. p,;o-, c 
rom a pre cis.* de n *m 
Doni t«s lords ;• 'n -i’ ' ■

cw1 'rln,
* <'ir. -

•-n '< - t n lu«.: ;o- IV • < 1 f

[GAI OS ABUIRAM
o 4 scoirr *

I rnhora o Auto Sport t «  r ml. 
tlado' o p iln* pom m*i, dfMr"t«' 
V*o do que o, aui\ cuji.dnJo.c.. 
pcrdm*V> 1(0  ao prim*' -o. Ir « 
t nti bn A oportu" d;i>l' •, com 
du.i, b«'l.», rh(t>dH. n-* trjvj 
he a«» c qun .li im do , Gajo ahflr 
o marcador. c m um chute e.n 
pretcn H.\ dcsfcrl-'A pcla m.iu Go 
raldo ao rceeber um pas,r dc On . 
de*, A bo]a d.-tcrevcti um rethic|r. 
Culo r6hrc a mrta gua nedda por 
Apo,»inho e qntndo <c c p.r.'t 
(al«re, f'l niorrrr nas ■♦det ,]vT'« 
hr* Frani drcomitô  24 minutes.

FMPAT A O AT TO SPORT

AIM» pot- o AIV-ilffHW) 
FM VANT AM V 

A" *(J tT*ht«{/,,t h i j '
•*1» 'o I -ipre “ motor %’•' polo <!•
•rlis «• m fror a tie pa se, entre
0i’l"!“*f» r V:*. ill, rcWthi- •* pm .
to ilr I -, f., I .<| i.i| hv.il V "V"...* 
Ho j  prririj dr JMr'on. ? « 1. 
tmita

NOVA MFNTP. Í MP NT AD A 
A Fli I ’A

4’ minutes r»nva olter-K '• > 
,o marrajor l>.pr*s de um ret . 
Iclo bat Ida (|j e.qurrda o ncIcA- 
r>l «lento da itCii air «'Ub'* \
dv.<Al’.va eimojnris’ :. f»C* tom 0

An, ei mi-’uto- 
Hu<drsloctdl> pa-.i

ponteiro Ma_ * 
I ctqucrda f. '

r:■tito, a I

0  Náutico poderá vir domingo
„ 1  cs- ’ o  Botafoqo enviou um novo c.tnv ite ao famoso alvi-rubro per- 

’ nambucano para um amistoso no Estádio "G w .  J c s i  Américo"
__  Vicente lobão o emissar'o —  Kevctcl-e se.-.sacional

p.tr» vfr k*?»t aonl «Ji'mlnco P «V*
io Jo n.-rorlir o arw »■

Ov ; t Vi'.upa «'» >.• c -a a polc.V.i.
c n- rvo - * 4  o Um e-n vc«
PTxf V *4«do V ova d. «Src*pFna
txeinol»« e «; »TI e CXlfT » * V
oor* ivi.':i *0

O JUIZ

A-«tre|*»-«1mne Te rTlvid«W<t r 
lo- pro*. .4oa.i ,N> Tii'T '4 flaif». 
F-N-xi vsista r d dc «Clttncja rol 
rhi t n c u " )  V ‘ <.r otr « . - a 
Joi/ J|I »na« !•«•••-.t. f.«»ni 
uma in'» a-hitrar«itl

VI d* ou*a a mtr nos r Tcr'mfî 
a cauitH- -'o Va co ftrraou p*m> '-s 
icpul; te ralore*: l«*i-lut \ Hoir* 
r* c Neoc'de. Si»:ri*« '?■ P 
Per t r i  c Gale* Chico: Batumi
lu'». Nat ti ho C ierre e Joqii'alw 
iScvr-itto».

P >î out'o l*-'o. o Perro»*W» f«* *

Csims e aNc. sjiwi)Jt o BHai - 
«o Toi ao Itecif.- p.t a raftrti| r o 
NauDco — ,-unu peî ïa cm q.'c 
lue conw é nnt«*|-*o pcr.'cu de 

t 7 * I — is'.ava ;iwrta o. desde en. 
ij *«o u ma CalbloV* d̂ s nrahii r 
J testa < p t*l. A» s'emnrehos io am 
. -oneluii'.i anfe. mesrro do |oao 
, to R. f  A* * tnJo b.ttia sH » mil.' I 
najo pejo: ùi igcn(Cs %T* » '.ihros# J- 

e *■'' do c<N4) V »»)C-*to r*«hlico quetf I «qm cli. tj.*«• d.pofs «So amUt t̂  • I 
iOi aHJioî cpm c].m i,t s macbn 1 
*adOt não pVT o B»iinf'*i'. » entre- - i 
tar na quinta fc ta ulrm-. C1’"'1’ I
**t*va ma-chic*. «' N iut >o tc'cl' 1 
propos a r-d amh. to d.t p le|» 
-fera o ._n* 11, «TorrlnP0 vinVmr« 
rom o que n&o cccordou 1 so 
•» i»“cm!o pernamhuc.int*

I il 4«am.,,t.- rccrpvriJ s — haj.t vis 
ta a su j expre suj vitória cm N.* 

>«éb c o MU — ir.» fa/cr o H * 
tafoço um ,,bvo convite ao N.,utico

NOVO CONVITF. DO CAMPF.AO

A^or*. iâ com scu e'emcnîo«

O s  " V o I e . p J e s "  B ^ v a n c h e  

c o m  o s  " G A I  O S ’ '

Ao aue se cHx teria o Treze desefiado o alvi- 
ruSro citadino para um emistoso "t ira- te i-  
m a " em Camoina —  Não se conformaram 
ccm o revés d? ar.1 e-ontem no Olímpico —  
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VENOE-SE
Um — Rádio 

pos”. com seis faixas de 
ondas, nove Válvulas, 
sondo <• sou uso para 
coirenle e batcri?i

Uma — Máquina áe 
Costura ‘ Sinçer" rom 
motor, último modo1.).

Um — Revólver. Ca­
libre $2 simples setil:, 
francês “ Bayar".

Xota: Ver e tratar à 
Àv. A  B C  . 224 — Ja- 

j j guaribe.

• Referfndo_<e *o pou o compute 
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ÍO*o que decerto na empolgar o 

! público c po jivo prs ver. t. Que 
j conh-cc o v:*l r «v̂  pcbot)4t*5 cio 
, «remi» ari t c Jtlco,

I

r u**»» i* 
d* •
do "1,11'.' 
. . . . .
»3*tC»K I s
nv.

T! RI A DENVri ADO O At'TO

Feders-ôn ° a 'o ’ba:iP 

dc  Fu+dwl
n i-m iM  o n r iA t

r.prTA* N *
a m  ^*a •• r ! -»••* '

b * io  «»• .'• - * r  -
V- M , -nt re —

*• »» t» *".-•»' '  <■ '•
T.rr IP

f»r \í . * »*t »

s. t 4n t.
Eavrthn-., tfe :

. *  !#'•
A"t«n o Pemand-

ruTrtteribts,, cf-o'o
. S.lv»

. r:v N.1MMA f M f  NV I** '

S b “ -r que Ac, ' r 1 '
-  "C* t*m*4 < r - ( y

s« : * í. *>>' * *  4 !
nt *»«tM A C ■ ' «* ' * '
1 t u:n veiJaJcT.-o r *
• T5ÎJ4 <S* 1*0 Tutr****,

NF.I SOV 
uie parai 
ntiand»

«TOrRi«?.
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VFNC*TM GS -,MOTORISTASs
Reiniciada a pugna, <Jtcí o p» 

raftia da luta. Ao* JN miniro* r * 
róan, virnffu o tento «pie daria a 
viióiia *Oj litc.t : Mtcóu c»l'i* hi, 
alt* sôhre o *ic» tr/duno, N*l' 
çon dcfen2cu parciV.mn’’'«. ictva. 
Jando a hol» para a dlte;i i. G » 
vüo procurou aliv ar de o.- v>.i 
»>a, o f.» C'm Infelicidade. Ird1' a 
n 5 inapolivelmcntc is r*Jcs .,-m 
P .srlv.-l defe * «k> guardião.

ALUGA-SE
Alu.qa-se a c:sa n. 

710 ira Av. Almirante 
Barroso, a tratar no 
Banco do Povo S A . I TEMPEST NDT. v»l© c 

botafoRUen e

Dr. Ivon R. Bezerra
CLINTCA CIRU'R- 

GTf \ — OPZRACòES 
rSPECTAT.IMDAS 
DAS CRIAVÇ.NS 
Das 10 às 12 Tu>tsv 

j diariamente, cxêeío ;i '4 
' íéHado*.
j Consultóri t ’ ivt
I 1817. n. 40 — 1 *» A;
j d?r
! Residência A n lo
' de maio. 888 — Je.v?
; Pessoa — P "

|Reabilitou-se o Botafogo, 
vencendo o ABC de Natal
Derrotado domimjo o Campeão Potiguar por 2 x 0  —  Sábado 
perd&ra o alvi—neqro citadino pa ra o fciachue!o —  O América 
queria ioqar ccm o Campeão Paraibano —  OUTRAS NOTAS

OONSOIIDADA a vito ria

A«>s 31 minuto? CORiOlidacam c*t 
«tnbtOrUUs» a vito.-ja: Pí.ui. q«ie 
Vibstftuira a Hirto na canhota, 
proveftou cYccIrmc p? *r cm pr* 
fund Jade c o;t>». «Ir fc h» bom 
arremeiM» ririeíro, wrvrMi.i.' > 
trlro Chico, qnc substitui * a Jiij* 
ton no mCN* flo í.tv.n rjo Cir*.-*« 
nen •

TRIUNFO 1NCONTSST AN l.l 
NSo te pode oWunc r o.-e 

equipe auiomobilitfa mer* q o 
iriunf.» da I» (|c. tom iustiÇi i*

. quadro 0|ish(lilo pio «c 'or«J.
I I uca *. i «■> que ir.cTi«>i ie po teu 
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l"x tive cm afrrr»ç.»do ,1« |v j * .« I 
vlfó M d«fe I rak.

F »íVade qlc o impt qvC de. | ' 
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f«em in.«ri nt lo n q um 
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Eleito Lieras'Camargo Para 
a Presidência da Colômbia

nociOTA. & «u pi u sr 
Alberto Llerus Camargo. enn 
d,rinin dos liberais o do grupo 
majoritário conservador. vcn 
c, ti hetje tu eleições presiden­
ciais colombiana:» A vitoria 
de 1 .leras Camargo lut rrco 
nhccidu p lo s* i i «vai. Jorge 
L >'.■ < ,n entrevista a U 1* 
Miais d, uma liora ante* de 
se encenar o p.cito cm todo
0 j> r. Pe.vi- o candidato dos 
0 ,11:4 «adores « xtremlstar. -

us Camargo venoeu. i\> 
eu nào considero isto 

e.ton* 0 » que Lleras
da mesma lorma Fiz 

» uma campanha rápida, 
gesto s.mbolioo. a ítm de 

0. moo rar q.ie o Partido C011- 
*e* vador ruo : rompanhn 
tc ■ 1 . • . . .  1 I « t< que o con-
ti . .1 « t situaçào. -Kv»
dem«. ici«t‘- ! v.i >e reíeria 
ao t-drr »•••.. * r.dm. l-aareu
1 » 1 iun-v ,1 . p ou a can
». i,i..a u• 1 Camargo

NAO WU:» COMEMORAÇÕES

-I.I1

l>ens
«pei

os I

C U rOT 

,.lo d«'
v.idv
apêic

Prop
I ..o

5 «0P> o  sr 
■»'s Camargo, can 
liberais e consor- 

> iiiaj vritanos, fez um 
a too.'5 «.is colombiano» 
de que se abstenham de 
>s ruas p. :a comemorar 
• '»  ’. no picit» o, hoje. 
e i Lá.as Caiv.r)fo que 
vpno s. absteve de vo- 
' > uao Qucna que sua 
no» tu» recinto eleitoral 

o de agitação e im- 
o L f., nvolvimemo 

vi do p, A irtscentou
> v > i »  cu rava mere- 

da ué: «o q c se sen 
1 bído de votar cm s» 
to e ao nv—-mo tempo, 
podor.a votar em out e

.«ndidato que vui inlcrpre 
tas., o espirito «.' frente na 
clonal

SEM iNCI ‘ENTES 
IMPORTANTES

O pleito transcorreu r» 
qutlamente nesta capital u • 
sar de alguns incidentes Is* - 
, 1. . v e sem lmp "• iiin ia 1 
ia  M. informa e que m 1 > 
lima e Huila houve conflitos 
r i  > coniervadcre« e iih- .s 
Todavia, não se conhecem 
ainda portn« non s aôbre os a 
ronteeimntos nem a gravidade 
na! dos mesmo«

As mesas receptoras de vo 
tos forniu f i lindas exata 
mente as 16 horas, iniciando 
se apos a apuração

ASILARAM SE EM 
EMBAIXADAS

BOGOTA .S ÍUP» Cinco 
olieun.» de graduação inferior 
se asilaram nas Embmxadas 
do Peru c do Paraguai. Am­
bas as represem«vões diplo­
máticas confirmaram a pn* 
sonça dos militares, mas nao 
revelaram suas identidades 
nem forneceram qua isquei 
ponuenores sobre suas viclis 
O Ministério das Relações Ex 
tenons da Colômbia evitou 
còmentur o assunto. Sabe-se j
apenas que um dos oficuus fu­
gitivos se asilou na Embaixa­
da do Peru ils primeiras ho­
ras de hoje. outros très o fi­
ciais c um sub-tenente foram 
recebidos à tarde pda Embai­
xada do Paraguai.

HOSTILIZADO LEVVA 

BOGOTA . b (UP1 — O

, candidato «xii-pusta eonscr- 
| vndor Jorge Leyvã, foi hostl 
i lizndo |»elo povo. to chegar 0 
I sua secçáo pnra votar. E. no 

se ivnrur leve de fnzè lo sub 
| «  proteçaQ dos soldados e al- 
| guns : em virtude cias
h nni' a-,as c Insultos proferidos 
> por alguns dos presentes.0 Governadorl] falou pelo povo

x
o  \. eu dor Mário Antônio . do Estado, fac • a um o roble 

dn 1 i.oun •• Melo. Presidente l '..11 que vem preocupando n 
•cicio da ('.unam Mu- Ençáo desde muitos nnos E 

enauanto isto. na eomocliclad • 
de suas ousas, scan mula fa­
zerem em beneficio d*» now* 
P"vo . elementos acobertados 
w Ir anonimato, numa de­
monstrai Ao evidente dn for- 
ív.aeAo que possuem, lançam 
os mais indignas e Injustas 
ncusncóos ao Governador Jo 
Estado E estn ê a razfio dês- 
tc meu protesto e defesa 
Protesto que é dispensá'e I 
porque mnis eloquente é a 
obra soriiil que represento o 
trabalho dinâmico do Dr. Pe­
di o Oondim. E é sem procu­
ração que quero declarar nPo 
e bom som. que Pedro^More- 
no Oondim falou em nome Jo 
povo e em nome da Puralbn

A UNIÃO
Terça-feira, 6 de Maio de 1958

BÀTISTÀ n ã o  p r e t e n d e  
CONTINUAR NO PODER

BUENOS AIRES. 5 (U 
P  ) — O Senador César 
Camacho, cht fc da dele­
gação cubana às cerimó­
nias de transmissão d^ 
Governo argentino ; fir­
mou à imprensa que o lí­
der rebelde Fidel Castro 
c comunista.

Élc e os integrantes da 
missão dirigiram-se à im­
prensa a fim de desmen­
tir informações errónea? 
que aparentemente são di- j. 
fundidas no exterur. a- ! 
eèrca dos acontecimentos 
em Cuba

Afirmou Camtcho que ' 
o Presidente Batista não j 
pretende c ntinuar no po­

der e que. pelo contrario, 
deseja a realização de
eleições, concedendo ga­
rantias a todos os parti­
dos políticos. Responden­
do a uma pergunta, ex­
pressou o senador que nãj 1 
Liou as autoridades ar-1 
geminas sóbre a situação ' 
em seu pais. 1

REGRESSO DE TOSTA 
FILHO

!<!<> 5. IA  .n’ . I N.i i
pioXi.:.i quarta fo.ra deverá 

.«-ar (I . E»tudos I niJjs 
o i T -ia F i lh » Diretor da 
CACEX que fo. àquele pai** 
uh r,.i.sáo du -Ciovcrno b*a.-,i-

nii ipal, nu m"> Ao de ontem 
daquele Poder Legislativo, 
ocupou a tribuna da (*:ivi pu­
ni r purhir se As acusações 
que vém sendo feitas ao Oo- 
vemador Pedro Moreno Oon 
dn por boletins nesta Capi­
tal 1 smte.se foram estas 
as palavras cio líder pesse- 
dista.

-Nao u nho proctiruçRo 
do Ouvf.-nitdor do Estado pa­
ra defendè-lo das acusações 
levianas e injustas, encobertas 
|h*1o anonimato, que lhe vèm 
suuio feitas por boletins nes­
ta Capital Trata-se de uma 
campanha mesquinha que vi­
sa. única e absoluiamcntc. 
ofuscar o papel brilhante que 
vem desenincnhando o Sr. Pe­
dro (iondlm. nesta luta tre­
menda que a Paraíba enfren- 
t contra o flagelo das sécas. 
Arrancado do conforto da 
sua residência, do carinho dos 
oue lhe são caros. S. Excln. 
di s: .cou-se Dara a Capital 
Fvd ral. a fim de p?dir. de 
i xq .r em nome dos sertane­
jos da sua terra. as provi­
dências di Oovêrno Federal, 
no sentido tí* que minorada 
fossem os sofrimentos duqu •'& 
gente valente E graças aos 
seus esforços, graças ao e n̂ **- 
nho com que se lançou à ba­
talha heroica, começou o Sr. 
Presidente da Republica, com 
a dedicada assistência do Se­
nador Ruy Carneiro, a enviar 
auxílios paru as vitimas dn 
qucla tragédia. Aviões e na­
vios. carregados de viveres co­
meçaram a chegar à Paraíba. 
Oitenta mil pessoas foram 
empregados e uma verba de 
reis milhões de cruzeiros foi 
Ubc-ruda cm providência do 
emergência para as prime*ras 
medidas Eram os frutos dn 
dedicação, do patriotismo c da 
operosidade do Governad-r/

E o atentado vivo disto, ê qu. 
o que ItA de Inteligente e de 
cello em nossa cidade, esta 
protestando veemente contra 
esta Indignidade gritante <1 • 
quem ivulii sabe fnzor. a nào 

i cal miar c Injuriar os qu 
«mbnltuun pela terra comum 
E. bem acima destas maqui­
nações tnjurlosfis. Pedro (ton 
dim merecerá n gratld&o dn 
rua terra pelo seu trabalho c 
pelo seu dinuinlsino DeB»n 
maneira, o cenário politico • a 
Pnrnibn apresentn-se com um 
aspecto sombrio. Já que. te­
merosos de uma derrota ía*al. 
os homens oposicionistas es 
condem-se por trás do nnon' • 
inato para atirarem pedras 
que. como dlrln o poetA. na 
contacto do Cêu tomam sc 
estrêlns.

TANQUE DE -LAGOA DE PEDRA" O Oovêrno do Es­
tado está construindo 5 reservntórios de água potável, cm di­
ferentes pontos do município de Esperanço. A foto dá Idéia 
de um dêles. Já em íaso de conclusáo. em -Lagoa de Pedra'. 
O governador Pedro Oondim deverá inaugurá-lo ainda èste 
mês. (Leia reportagem completa na quinta página, em tômo 
das obras do Oovêrno do Estado no município de Esperança).

Exposição de Troféus 

da 2a. Guerra 

Mundial
RIO. 3 'Acapresói — \ ♦ 

':\ despertando o mau vivi 
•nteresse a exposição cl"i 
troféus dos pracinhas qué 
oarttçiparam da áCfpndá 
zuerra mundial, inst ilad.» 
m Amplo salão do Mum-J 
ie Cora na rua do par.s*a*i 
nesta cap tai. Col iborand*j 
•om a exposição r» AiTonáu- 
ttea transportou un avfed 
.raça P 47 modelo usadõ p^i 
a Fôre Aérea Brasileira c 
colocou-o no passeio púbi'. 
eó onde é visto p**r todoj 
que transitam nns ImMiu* 
çóes O aparelho ainda tr.«t 
na 5UA estrutura vesttgwM 
dos combates travados n.i 
Itália

Washington dará ajuda 
financeira à Argentina

BUENOS AIRFS 5 '1 'P »  
- O Vicr-Pre .idcr.te ão fc 

U A Richard Nixon decla­
rou a impr n a que o ^cii pau 
está d.spuáto a ajudar linan- 
cciraiTientc a Argentina mas 
acentuou quv não foi discut.- 
fla nci.huma soma nj decorrer 
de suas convcr^açõa . Ap6a a 
entr v.sta. Nixun sc dirigiu a 
Ca n ItusAda. para ma:s uma 
conferência com o Preuidcotc

Não serão restituídos os 
bens do partido peronista

BUENOS AIRES 5 ( U P )  
— 0 juiz eleitoral, Dr. Am lcaf 
E Cardoso, rejeitou, ontem, o 
pedido feito pelo Partido Pe­
ronista solicitando a devolu­
ção dos b.ns do Partido- A 
petição foi apresentada pelo 
advogado Fernando E- Torres, 
am neme do Comando Tático 
Pcroni ta- Entre êss-es bens fi­
gura um edifício da oito anda- 
re> construído espccialmer.te 
para a sede do Partido, du­
rante o Governo de Perón- 0 
Juiz Cardoso dis e que o as-

unto já fôra rcsolv do p.lcs 
tribunais c que não podia ror 
julgado novamenlc-

OS DESPOJOS DE EVA 
PERÓN

BUENOS AIRES, 5 (U-P) 
— Os advogadas de Juan Pe- 
rón pediram, ontem, ao Prc1 
sidente Arturo Frondiz. a en­
trega dos de pojos de Eva Jc- 
rór.

0 cadáver de Eva Perón foi 
tra ladado pelo Govèrno Rcvo-

I lucionàrio do Mausoléu cons- 
I ;ruído na Central da CGT- Em 
j s.guida- o Govêrno anunciou 
1 òn.ramcnte. que os .astes da 
I jspôsa do ex-ditador hav am 
J rcc:bido sepultura cristã- Con-

A  E s fiá g c m  Im p re s s io ­
n o u  A r m a n d 0 F a lc ã c

FORTALEZA. 5 <Asp.) — 
Aunando Fulcào visitou con­
cent rações de flagelados em 
Iguutu <• circunvizinhanças, 
r  gn valido impresslonudo 
com o que viu. Interrogado sc 
toniarm parte utlva na cam- 
panlvi sucrss(>rla do Estado 
disse "E impossível cm virtu­
de das grandes preocupações 
como lider do Govêrno na Câ­
mara“

Na Polícia e Nas Ruas:

“ J e e p ”  r o u b a d o  estaria  
t r a f e g a n d o  na P a r a í b a
Mobilizada a Polícia para a sua apreensão 
e captura do ladrão —  Os irmãos Andrade, 
proprietários da "C anadá", brigaram dentro 
do estabelecimento —  Uma retificação da 

Difusora "T iradentes"

tudo ci.cularam rumores de 
; que o cadáver estava enterra­

do na Ilha de Mártir. Garcia, 
base naval do estuário do Pra- 
,a Outra ver áo diz que o ca­
dáver de Eva Perón foi inu- 
mado no mausoléu de uma fa- 
miiia argent na da sociedade, 
r.o cemitério de Recoleta-

SUSPENSAS AS IMPORTA­
ÇÕES

BUENOS AIRES. 5 ( U P )  
—O Banco Central confirmou, 
onjem, que as importações se­
rão suxp.nsa temporariamen­
te O Ministério da Fazer.da 
publicará na próxima semana, 
um novo regulamento para im­
portação- Entrementes, rào ê 
concederá licença alguma pa­
ra importação c as que e '.áo 
tramPando terão que ser a- 
provadas. novamente, pelo 
Bai.co Cen‘ ral Tampouco re* 
ráo concedidas prorrogações 
para as importações penden­
te -

A. UC a ..s Vlt I ... , C. ■ .5- !  A - -ccsalià -  A taro«
p in h » da Ação S»x-«al Vr^uidlooesau» dr Ajuda ..v «i(iir<as da -• *'» t<r moveu, ontem, u sua *e- 
cunda reunião, sob a pn^ldcm ia de D. Manuel p , ; da Costa, Ubpo Auxiliar da Paraíba. A 
Ç\ac encontro cos'iparecenm tfpresentante» do* m«i> \arl^do>- setores de obra* a**istenciaU na 
Paraíba, oportunidade cm que foram eomblaada- medida* de irande alcanre para o sooòrru e 
amparo da> populaçõe» martirizadas pela seca. Novo* plano, de açío  foram esboçado* e diver­
sas comissões foram d«* iptadas paia uma açao e*oajunta no q^e dia respeito ã obtenção de vi- 
*cres para c.» flaifilado*. Na montagem, ao alto. i». Manuel Pereira da Co. ta, q-.:.'-4-> dtriçla o*, 
trabalhos da reunião; no centro e no plano ln ferior. doi* tlagrantc* do encontro em que apa- 
r\ct.ni reprc-.ttitantcs do Clero e tUrljcnta* de entidade-, dc fins a.*i.tenclai>.

jábado último, na cidade 
do Recife, verificou i c  

mais um furto de um jeep 
oficial. Desta feita. f.»l o 

í de placa 7713. motor n.
\ 4-j-168650, t’ipo américa- 
i no. modêdo 1957. perten 
1 cente ao património cii 

Estado de Pernambuco I O veículo que se eriton 
trava à dispozição da Lh 

• retoria da Produção Aui- 
j mal. do Recife, estaria — 

segundo hipótese das c u- 
tondades policiais per­
nambucanas — circulando 
em nosso Estado, junta­
mente com o larápio res­
ponsável pelo furto.

O diretor do Serviço. de 
Defesa Sanitária Animal 
da Paraíba, já está auto­
rizado a receber das au­
toridades que conseguirem 
efetuar a sua apreensão.
0 jeep cm apreço.

Por outro lado, sabe-se 
que es.áo sendo vigiados 
todos os pontos estraté­
gicos, pelo pessosl da De­
legacia Especial dc Trân­
sito c Polícia Rodoviária 
Federal, a fim de que se­
ja apreendido o veículo u 
prèsn o larápio 
OS IRMÃOS'BRIGARAM 

Ontem, cerca das í i.3C 
horas, os comerciantes E- 
vilaço de Andrade e losc 
ie Andrade, irmãos c pro 
orietários da Sorvoturi; 
Canadá. engalfinharam 
ío numa violenta luta 
corporal, dentro do rçfr-
1 ido estabelecimento.

Dop is de calorosa dis­
cussão mantida entre o:, 
comerciantes, moída om 
tòrno do questões í.imi- 
li res. surgiu de inicio 
troca de sòcos e empur- 
rões, quando, a certa al 
tura da briga. Jose Jo An 
drade empunhou uma 
garrafu, desferindo vto 
lenta pancada na r»- n.-u 
frontal de Evilaço de An­
drade.

Kror.cJ.zi D.* • ainda o V-cc 
i'rc .acu e n irte am r cano 
que a missão do Eximbank 
que virá dentro cm breve a cs 
,i capital, examinará om  o 

Govcrr.o argentino o* p didos 
dc empréstimo, a .serem apre­
sentados, e que os rresmot pro- 
tóvclmcnlc s.rão atendidos.

EXPLORAÇÃO DO 
PETRÓLEO

Respondendo a uma indaga 
;ào sóbre a po sibílidade de 
empré timo para a exploração 
do petróleo. Nixon lembrou 
que o Banco dc Exportação 
; importação só pode conce- 
Jcr ‘empréstimos para cnpre 
endimentos para os quais nào 
haja cap tai particular di po- 
nvo l Expl cou porem- que 
} problema poderá ssr e tu- 
lado caso seja possív-l estabe­
lecer outres ir.vios que não 
ejam conce sões. para atrair 

cap:tais particulares derstina- 
jes ao desenvolvimento da 
pc‘quisa p;trolífcra na Argen­
tina- Dis -e ainda o Vicc-Pre- 
.dente norte-americano que se 

iniciava uma nova era nas te- 
laçôcs econômicas entre os 
E-U-A- e a Argentina, mas cra 
preciso não contar com acon­
tecimento, sensacionais em fu­
turo imediato

I AQUÉM DAS PROMESSAS A
\ AJUDA RUSSA

A respeito dos ofer.cimen­
tes soviéticos de auxilio, de­
clarou N íxol que as promes­
sas teita- pelo Kremlin, pr.n- 
cipalmente no Oricnte-Médio I 
foram s.mpre muito aquém da 
real dade dos fatos. Finalnrer- 
te, ‘explicou não acreditar que

a depredo r.» EI \ - >
.cr/l -.e u América Latina. , 
to por doi» motjv.,, 1 i - *
« f.j uma depre ao r.duzidaí 

2 Nao sora um.i cri *.- pr >! * 
goda.

NAO HOUVE DLSCORTESI \ 
BUENOS AIRES 5 H 'P ) 
O Vicc-Preudcntc N x><* 

declara * Ü impr.-n a qu: *ch » 
mu.L graça nas verioí » di ­
vulgadas nos E L A sç jundo
J-. qua » o n  atra o à rr 
móma dc p/« e d > P r  .denj 
Frondizi fera mot . ada  ̂ r 
uma falta de c-.n .id -açá, * 
>ua p?s oa- A noticia r-h .goti a 
provocar um protesto d.-<

I lador Bourkc Hickcnloop«» 
Nixon. porém, af.rr.ou que „ 
atra o ocorreu simple »rnoia 
porque no -e« programa ns> 
«óra previ to o tempo sufk-i» 
tc para atravessar a rnuh da«. 
Finalmcnte em t«m de gr« - 
jo- acrescentou; “A-jumo íi • 
,ia r.'par.3abiLdade pelo atr. 
so- E queei que há dois acon­
tecimentos aos qua;s um ho­
mem não deve chegar a‘.rau 
do: à pos e de um Presidente 
e, a um ca amento. e»pccka- 
uiente quando è o *cu’

NO NORDESTE O 
M IN. DA SAÚDE

RIO. 5 «Asapress» -- O .Mi­
nistro da Saude. sr. Ma*uv > 
de Medeiros, seguiu hoje pv* 
o nfordeste. a fmi dr insp-ri,
nar os olanos ussistcnciai» cr- 
gar.izados 0'-lo Mlmsténo n» 
Saudo, tendo om vista a 
pronto atendimento aos 
gelados

I O fato causou grando a 
|‘ glomeração de pessoas que ;■
• se encontravam dentro da ' 
| sorveteria e naquelas i-
\ mediações, acorrendo ao 
' local onde os comedores 

h;tiam-se estupidamente.
| RETIFICAÇÃO DA DI- í
• FUSORA 'IIR A D E M E R  I

A  propósito d*' Lossa 
n.:ta divulgada em edição 

(Conclue na 6a. pág).

FIM DA GREVE DOS
JORNALISTAS

BUENOS AIRES. 5 (UP-) 
— A greve dos jornalistas pa­
recia haver chegado a sau fim 
ontem à noite, quando os sin­
dicatos corre pondsntes acei­
taram a proposta dos árbitros 
governamentais d« um aumen­
to de 500 pesos por mês para 
o jornalistas de agências no­
ticiosas c jornais, sujeito à u- 
provação cia As‘ embk*ia O 
pessoal da» revistas não ch:- 
gou ao sue pareço, a nenhum 
acordo.

CONFERÊNCIA 
PACÍFICO DA
V/ASHINGTON. 5 

P) — A declaração
«U f

MPresidente Eisenhowor, a- 
nunciando que os E. U. A. í 
convidaram onze países a I 
’onferenciar sóbre o uso j 
ia Antártica para fins ex- I 
elusivamente pacíücoF, i 
diz: “Os E. U. A . estão'* 
consagrados ao princípio 
!c que os vastos paramos 

do Continente Antártico 
ejam usados sòments com 
aropósitos pacíficos. Não 
lucremos que èle se con 
verta cm objeto de con- 
*lito político. Km conse- 
luència, os E. U. A. con- 
•idaram outros onze pai 
»es. inclusive a União So­
viética, parn confermciai 
conosco, a fim de encon­
tram s um meio comum c 
ficaz para a consecução 
lê te objetivo” .

CAMPO ABERTO 
“Sugerimos que a An­

tártica seja um campo j- 
õerto. para que lòd s a 
íaoòes desenvolvam alí a- 
tividadcs cientificas ou.d»* 
>u‘.ra natureza pacífica 
Sugerimos também que j- 
»vjam elaborados acòr 
dos administrativos con­
juntos <para assegurar que 
èstes c* outros fins pacífi­
cos scráo conseguidos” .

SÓBRE 0 USO 
ANTÁRTICA

ÊXITO UNIVERSAL

“Os países que foram 
convidados para conferen­
ciar sáo os que se têm de­
dicado a atividades ciei 
tíficas na Antártica du­
rante os últimos nove mê 
ses, em relação com o A 
no Geofísico Internacio 
nal. Não conheço nenhitrr 
caso cm que se haja de­
monstrado com maior êxi­
to a c operação interna 
cion 1. Contudo, o Anc 
Geofísico expira a 31 dc 

(Conclue na 6a. pag)

No Rio, Chancelei 
Venezuelano

RIO 5 (A&apic» ) - Do
prc»»o d<̂  Buonos Auv> *n 

I rcprvsrrtou o Govêrno dc 
o* p:u> n.i p,» -*> tio Prc.Nidcn 
e Arturo rrond.ti oncontr*- 

't* no.»ta Capital o >r O» r 
ti;*li*, W-luttini. (h uu ’ l'.T 
da Wne/uid • Ant - d«* em 
harcar paia <cu pau o Char 
cekr cl .-vera a\i ta; • :* c *it) 
autor dade» bra»i!viras oca»*a.> 
ni qut* om n*"ii' cio (I »vè» *o 
t-n tuclan.). agradecera  ̂ ic 

•iz intervenção d» Govèrno 
bra»ilr.ro ineicíer.te ocor­
rido «ntie a Venezuela e a 
Argentina por cauia do cx- 
ditad.T Perón

Os gêneros não estão 
ficando retidos 

em Cabedelo
Veículos de órgãos federais e esta­

duais têm feito regularmente o transporte 
das cargas para o interior.

NOTA DA COAP
Vez por outra, a imprensa local tem comentado q: ** 

mercadorias remetidas pola COFAI*. para revenda aos i t  
balhadores das obras do Govêrno no Interior, pennanw  ̂
nos armazéns de Cabcdêlo a falta de trai s. orte E como ‘ 
não acontece, e a COAP como entregado.a. tem cumpnd' 
regularmente o encargo que lhe foi cometido, podemos uder 
mar ao publico que doa navios -Itaite“ • ,oide Peru“ c "R>- 
Plubanha“. quase tõda a carga recebida foi entregue no iv- 
riodo de 12 de abrn a esta data. como sc segue.

Departamento Nacional de Obras Contra ;u» Socas 
898 volumes. Departamento Nacional de Estradas do Red i 
g«‘in volumes. 1 Grupamento de Etogeulviru
volumes. Departamento de Produção cSVIC» 130 votue ov 
Cajuzeirns iSVOP» 3<K) volumes: Cajá tSVOP) i.ni »x* 
lumes Itaporangu 'SVOP Uõ volumes. Comna&tSVOt* 

500 volume's. Queimadas «SVOP* 480 volumes P n»* 
ritubn <SVOP» 500 volunoes, Ptar-o 'SVOP* -- 732 y*. 
lumes. Serrinlu» SVOP* 1.'0 vj?>uues. Catolé do tu**̂ »* 
(SVOPi 73 volumes Bn'jo do Cruz <SVOP> 310 'viu 
mes. Acau *SVOP* 150 volunoes A lagoa Nova <óVCP:
- 83 volumes Pilar «t»VOP* 32j volumes C.«b.»ccW
tSV°P» i>3j volumes. Pieu» <SVOP* 150 volunti't B r- 
m s:uita Rosa >VOP» » »  volumes TapenM ISVOP»
380 volumes CaKara «SVOP' 110 volumes Retnigt' 
isvop» al3 volumes Penitenciaria M.-nJeio ISVOP»
13 volume - <i . * svop i »:»•» \
«SVOP* 150 \olumos •Uiraunu >sVOP* t00 \.»' 1 ■ —«* 
Sume ISVOP' Sl \-olumes. Ararun.
lumes. Aruoc'irus <SV0P' 

250 volumes ivcmtuoa
Ci-iiml.- 1* í» ,Jev»e Mala '
)••» Mutai '»(* VOlUI«H-S «
20o7 \1Jlumcs. Alage Hl G1.1i ie,«
pitai •Fab. C.ulento» .*• \'
volume> 1 * a SVOP» 81*
4 >» volumes lN èm 18VOP)
«SVOP’* - 2*1» volumes Tei
Patos SVOP 2*0 volume
volumes Serruna «SVOP)
tSVOP 185 voIuiik-s Arai
C lt,íu* •SVOl*' 2«)e> VetUnne
lumes Fsp ». iça «SVOP»
r«i svop* 2100 volumes.
lumes sao Bento «SVOl’

\e»! umes . Riacho das

210 vo 
VOP» 

180 \t

umes
180

SVOl’ • •
Soledade • sVOu

d.

nu

Entent,a j4j
SVOP' i,., colune-s C:f 
mus. Cubuti •SVOP» T f  
oliuues. SolatH'u «SVOP'

2ihi voicunes. l ’ mbvrft-'iiu 
ir « «SVOP* LV \i>;* ..>•». 
Bomun-irua s vo i’ » Xil

•5 \ 'lume-, P,drtt
• DAK • 73 \0imiK9 C’ -’»*
Arwnina * SVOP» _200 «o-
»» volum«'*. Antcik'r N«aaf- 
lagumhu «SVOPt —
• volumes ImaeuUul« <sVOP' 
'ViIo« tSV'OP* 12»> volu

» Serra Redonda *^VOi»* r> volume»» Bemno dc s..u * 
»SVOP* 320 volume» Montem* «SVOPl llu ^ : 

o Jwueirtnim «SVOP» 34o volumes.

Nota: A cargu geral nu : ;u\e ressalva, «jucbru*.
me etc foi de rércu de 26.000 volumes e o mui ocin 
tribuido complota. 22.4S8 volumes.


